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EDITORIAL
Caros leitores,

Realizamos em Cáceres (MT), no Pantanal mato-grossense, de 29 a 31 de agosto, 
o 27º Congresso de Biólogos do CRBio-01 (27º ConBio), principal evento do nosso 
Conselho, que acontece a cada dois anos. Nessa edição da revista, entrevistamos 
uma série de Biólogas e Biólogos que são referências em suas áreas para apro-
fundar a discussão do tema central do 27º ConBio: “A Biologia impulsionando um 
futuro sustentável: Educação, Saúde, Biotecnologia e Meio Ambiente”.
O Dr. José Sabino ressaltou na sua entrevista a relevância do audiovisual como fer-
ramenta de promoção da ciência e sustentabilidade e nos contou sobre a sua rica 
experiência na produção de documentários sobre natureza para Globo, Discovery, 
National Geographic, BBC e Netflix e de exposições imersivas.
O Prof. Dr. Fábio Henrique Comin, conselheiro do CRBio-01, tratou na sua entrevista 
do papel de Biólogas e Biólogos no enfrentamento dos grandes desafios da sus-
tentabilidade planetária, em um contexto de crise ambiental que impacta a saúde 
humana, vegetal e animal.
A Profa. Dra. Vera Lúcia Imperatriz Fonseca, do Instituto de Biociências da Univer-
sidade de São Paulo (IB-USP), referência nacional em abelhas nativas, discorreu so-
bre a importância fundamental dos polinizadores para a sustentabilidade do meio 
ambiente. Como complementação ao texto, ouça o podcast com a Dra. Vera Lúcia.
O Dr. Ricardo Harakava, do Instituto Biológico (IB), detalhou suas pesquisas com 
fungos para o desenvolvimento de produtos que combatem doenças na lavoura. A 
agricultura vem avançando na sustentabilidade com a substituição de agrotóxicos 
por bioinsumos.
Geraldo Guilherme José Eysink, Biólogo e empresário do setor de restauração am-
biental, detalhou o seu trabalho com pesquisa, preservação, restauração, valoração, 
erradicação de espécies invasoras e divulgação da importância dos manguezais. 
Ele alertou para o risco da presença de uma espécie invasora no manguezal de 
Cubatão (SP), no litoral paulista.
Vinícius Sementili Cardoso nos contou sobre o Programa de Educação Ambien-
tal do Jardim Botânico Municipal de Bauru, no interior de São Paulo, que oferece 
visitas guiadas para estudantes de escolas públicas e privadas, cursos de férias e 
treinamento para professores da rede municipal.
A Profa. Dra. Nijima Novello Rumenos, da Unesp-Botucatu, apresentou seu projeto 
de extensão voltado para a educação ambiental sintrópica, corrente que objetiva 
educar buscando o equilíbrio, a sintropia. O projeto oferece cursos para professores 
e alunos da educação infantil até o ensino médio, em São Manuel (SP).
Na seção Por Dentro do CRBio-01, publicamos um resumo das principais ativida-
des no 27º ConBio e das comemorações do Dia do Biólogo, 03 de setembro, com 
evento no Senado Federal e o 2º Bioaves..
Boa leitura! 

Neiva Maria Robaldo Guedes
Presidente em exercício do CRBio-01
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O DR. JOSÉ SABINO cres-
ceu em uma família de mú-
sicos no interior de São Pau-
lo, mas tinha pouca aptidão 
para tocar instrumentos 
musicais. O “DNA artístico” 
do menino se expressou 
no amor pela fotografia e 
ele carregava uma câmera 

AUDIOVISUAL COMO 
FERRAMENTA DE PROMOÇÃO DA 
CIÊNCIA E SUSTENTABILIDADE
Biólogo José Sabino produziu 
documentários sobre natureza 
para Globo, Discovery, National 
Geographic, BBC e Netflix e 
exposições imersivas

Kodak, nas pescarias com 
o pai, para tirar fotos de bi-
chos e plantas.
A fotografia se tornou um 
hobby para José Sabino, 
que aperfeiçoou a técnica 
por meio de cursos. Na gra-
duação em Ciências Bioló-
gicas na USP-Ribeirão Pre-
to, ele começou a produzir 
material fotográfico para a 
sua pesquisa em ecologia e 
comportamento de peixes 
em riachos da Mata Atlân-
tica. A habilidade fotográ-
fica chamou a atenção de 

professores da graduação e 
ele passou a contribuir com 
fotos em outros projetos de 
pesquisa na universidade.
José Sabino identificou 
uma oportunidade de mer-
cado no segmento de do-
cumentação da natureza e, 
em meio à sua formação de 
mestrado e doutorado em 
Biologia, fundou em 1992 a 
Natureza em Foco. A em-
presa vendia fotos de natu-
reza do banco de imagens 
de José Sabino para clientes 
como o jornal Folha de S. 
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Paulo, no qual ele havia tra-
balhado como assessor da 
Editoria de Ciência durante 
um ano e meio.
Em 1994, ele começou a 
prestar serviços de consul-
toria científica em Bonito, 
no estado de Mato Grosso 
do Sul, que contribuíram 
para o desenvolvimento 
de uma indústria de eco-
turismo sustentável no 
município. Já estabelecido 
em Campo Grande (MS), 
José Sabino direcionou a 
sua empresa para a produ-
ção de documentários de 
natureza em Bonito e no 
Pantanal.

José Sabino 

“Como primatas, nós somos 
seres essencialmente visu-
ais. A visão representa 70% 
do que entra de informação 
no nosso cérebro. Paladar, 
olfato, audição e tato, em 
humanos, são órgãos sen-
soriais, vamos dizer, menos 
importantes no sentido da 
percepção ambiental”, des-
taca o Biólogo. “O mundo 

natural tem uma plastici-
dade intrínseca. Então, as 
imagens de natureza têm 
um grande poder de sensi-
bilizar as pessoas e cooptar 
corações e mentes para a 
causa da sustentabilidade”.
Nas décadas seguintes, si-
multaneamente ao traba-
lho como professor universi-
tário e consultor ambiental, 
José Sabino vem trabalhan-
do na produção de docu-
mentários de natureza am-
bientados em Bonito e no 
Pantanal. O Biólogo, em ge-
ral, exerce duas funções nas 
produções, a de consultor 
científico para a elaboração 
do roteiro dos documentá-
rios e a de fixer. O termo em 
inglês pode ser traduzido 
como “resolvedor” – “to fix a 
problem” significa “resolver 
um problema”. Ele atua em 
campo nas produções para 
solucionar diversos proble-
mas logísticos, técnicos e 
burocráticos.
“Eu atuo como um cien-
tista que faz a consultoria. 
Depois, eu vou a campo 
para checar se o planeja-
mento das gravações está 
de acordo com as informa-
ções científicas. E então, eu 
trabalho como fixer. Eu co-
nheço a região e os donos 
das fazendas. Tenho uma 
interlocução boa com esse 
pessoal. Nós cuidamos da 
logística, alojamento, hos-
pedagem, comida etc.”
A primeira grande produ-

ção de José Sabino foi a de 
um documentário em Bo-
nito para o programa Globo 
Repórter, da TV Globo, em 
1998. Os resultados foram 
tão positivos que a Globo 
voltou a chamar o Biólogo 
para a produção de outros 
docs para o programa em 
2000, 2004, 2010 e 2012.
Na equipe do Globo Repór-
ter, José Sabino trabalhou 
com um dos seus grandes 
mentores profissionais, o 
cinegrafista Haroldo Palo 
Jr., já falecido. Com Harol-
do, ele não só aprendeu 
técnicas de documentação 
da natureza, como precei-
tos éticos de respeito à in-
tegridade da fauna e flora 
no processo de produção 
dos documentários.
O outro mentor profissio-
nal de José Sabino – ele faz 
questão de ressaltar – é o 
Prof. Dr. Ivan  Sazima, seu 
orientador no mestrado e 
doutorado. Ele considera o 
Biólogo, hoje aposentado, 
um grande especialista em 
comportamento animal 
e um “gênio da fotografia 
etológica”.

Documentários mundiais
Os trabalhos no Globo Re-
pórter abriram as portas 
para José Sabino participar 
da produção de documen-
tários de natureza interna-
cionais. O Biólogo se tornou 
a referência tanto científica 
quanto de fixer para gran-
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des produções ambientadas 
em Bonito e no Pantanal.
Em 2002, ele trabalhou no 
documentário “Un jardin 
pour la planète” (Um jardim 
para o planeta), produzi-
do pela produtora francesa 
Ushuaia Nature e veiculado 
no canal de TV por assinatu-
ra Discovery Channel. O doc 
de 52 minutos enfocou dife-
rentes regiões do Brasil. José 
Sabino participou como 
consultor científico e fixer 
das gravações no Pantanal.
“Brazil Untamed” (Brasil Sel-
vagem) é uma série docu-
mental com cinco episódios 
que exploram a biodiversi-
dade do Brasil, com foco no 
Pantanal. O brasileiro Cris-
tian Dimitrius dirigiu a sé-
rie, que foi gravada em 2015. 
Além das funções usuais, 
José Sabino foi também um 
dos “personagens” do do-
cumentário, que mostrou o 
seu trabalho como Biólogo 
na região. O canal National 
Geographic veiculou os epi-
sódios completos em 2016 e 
o programa Fantástico, da 
TV Globo, passou trechos 
com narração adaptada ao 
público brasileiro. 
“The Green Planet” é uma 
série documental da BBC 
com cinco episódios sobre 
as plantas no mundo, diri-
gida e narrada por Sir David 
Attenborough. Os produto-
res gravaram um dos episó-
dios em Bonito e no Panta-
nal em 2018 e 2019. Devido 

à pandemia de Covid-19, a 
BBC só lançou a série em 
2022 e a TV Globo posterior-
mente veiculou trechos no 
Fantástico.
“Wild Water” é uma série do-
cumental de cinco episódios 
feita por uma produtora de 
Bristol, na Inglaterra, e pre-
vista para estrear nesse ano 
na Netflix. Segundo José Sa-
bino, os episódios abordam 
rios com diferentes caracte-
rísticas. O episódio gravado 
em 2023 no Pantanal tratou 
de “rios que pulsam”, ou 
seja, que têm grande varia-
ção de nível entre as esta-
ções seca e úmida. 
José Sabino trabalhou como 
consultor científico, fixer e 
safety diver da produção. 
Nessa última função, ele 
mergulhou junto com os 
cinegrafistas nas gravações 
subaquáticas. Sua função 
foi a de cuidar da segurança 
dos cinegrafistas, seguindo 

os protocolos de mergulho 
vigentes na Inglaterra e as 
normas de compliance da 
Netflix. O Biólogo passou 
um total de 35 dias em cam-
po na produção de “Wild 
Water”, em municípios do 
Pantanal Sul, principalmen-
te Miranda e Corumbá.
Além de documentários, 
José Sabino produz tam-
bém exposições imersivas 
sobre a natureza. A de maior 
porte aconteceu durante a 
Conferência das Nações Uni-
das sobre Desenvolvimento 
Sustentável, a Rio+20, reali-
zada em 2012 no Rio de Ja-
neiro. A exposição sobre os 
biomas brasileiros ocupou 
uma área de cerca de 1.800 
metros quadrados em um 
dos galpões da Zona Portu-
ária da cidade e foi visitada 
por cerca de 75 mil pessoas.
O Biólogo trabalhou como 
curador científico da ativi-
dade e liderou uma equipe 
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com aproximadamente 70 
trabalhadores, incluindo 
fotógrafos, jornalistas, pro-
gramadores, marceneiros 
e eletricistas, que montou 
a exposição. Os visitantes 
percorriam salas interativas 
dedicadas aos vários bio-
mas brasileiros e chegavam 
a um ambiente cilíndrico 
imersivo com as paredes 
adesivadas com fotografias 
tridimensionais da Floresta 
Amazônica e com imagens 
do bioma em telas e iPads.

Narrativa dramática
José Sabino aponta que par-
te essencial do seu trabalho 
de comunicação da ciência 
é traduzir textos científicos 
em uma linguagem aces-
sível que propicie o enga-

jamento do público leigo.
No caso do episódio sobre 
os rios do Pantanal de “The 
Green Planet”, o Biólogo to-
mou como base científica 
para elaboração do roteiro o 
artigo “Frugivory by the fish 
Brycon hilarii (Characidae) 
in western Brazil”, de auto-
ria de Paula Reys, José Sabi-
no e Mauro Galetti.
A partir do texto científico, 
José Sabino criou uma nar-
rativa dramática – uma his-
torinha – para o documentá-
rio. Na tela, os expectadores 
assistem a macacos que 
se alimentam de frutos de 
uma árvore em uma mata 
ciliar na beira de um rio. Um 
dos frutos cai na água e é 
abocanhado por um peixe 
piraputanga (Brycon hilarii). 

O peixe nada quilômetros 
contra a corrente, rio acima. 
Ele então defeca as semen-
tes do fruto, que chegam 
à margem do rio. Uma das 
sementes germina e se vê 
uma planta brotar.
Os produtores passaram 
duas semanas para gravar 
esse trecho de cerca de cin-
co minutos do episódio. Os 
macacos, peixes, árvores, 
plantas e sementes foram fil-
mados separadamente, em 
momentos e locais diferen-
tes, e as imagens foram edi-
tadas para construir a narra-
tiva apresentada no doc.
“O que importa é a validação 
científica. A piraputanga, de 
fato, contribui para a rege-
neração da floresta rio aci-
ma, da forma como foi apre-
sentado no documentário”, 
enfatiza José Sabino. “Esta-
mos em um momento em 
que é fundamental comuni-
car a ciência, furar as bolhas. 
Um artigo científico, quan-
do tem muita repercussão, 
é lido por umas mil pessoas. 
Quando um recorte de um 
documentário de natureza é 
veiculado no Fantástico, 30 
milhões ou 40 milhões pes-
soas podem assistir”.

Piraputangas 
com frutos

Vídeo produzido pela Natureza 
em Foco para o Encontro  
Brasileiro de Ictiologia, em 
Palmas, em janeiro de 2025

CLIQUE E ASSISTA

https://youtu.be/Do6u4IQF22g
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Fábio Comin

P: Diversos biólogos atuam 
em programas de pesquisa 
voltados a enfrentar a crise 
ambiental, abrangendo 
áreas como mudanças 
climáticas, sustentabilidade, 
transição energética e 
saúde humana e animal. 
Nesses contextos, qual é 
o olhar diferenciado que o 
Biólogo pode oferecer em 
equipes multidisciplinares 
de pesquisa?
R: Atualmente, centenas 
de Biólogos e Biólogas, en-
tre estudantes e pesquisa-
dores, atuam diretamente 
com questões ambientais e 
climáticas, que se articulam 
de forma complementar às 
mais diversas áreas da pes-
quisa científica. Mudanças 
climáticas, sustentabilida-

Entrevista: Fábio Comin

“Viver é equilibrar nossa natureza interna com  
a natureza externa, pois, se o ambiente externo  
está desequilibrado, é pouco provável que nosso  
corpo se porte bem” 

O Prof. Dr. Fábio Henrique Comin é Biólogo e Ecólogo, mestre e doutor 
pela USP, com especializações em Educação Ambiental, Direito Ambiental 
e Sustentabilidade, além de certificação como líder ESG. Professor 
universitário e pesquisador científico, possui 25 anos de registro profissional 
no CRBio-01, onde é conselheiro titular.
Ele atua profissionalmente nas áreas de conservação da biodiversidade 
do clima, sistemas de gestão ambiental e ESG, restauração florestal, 
agroecologia, manejo de fauna, comunidades tradicionais, ODS e Agenda 
2030. Sua experiência envolve docência, pesquisa aplicada, terceiro setor, 
advocacy ambiental, governo e voluntariado.

de, transição energética, 
agricultura tradicional e re-
generativa, saúde humana 
e animal, perda de biodi-
versidade e diversidade ge-
nética, além da educação 
ambiental, são exemplos de 
temas intimamente ligados 
à crise climática.

Por estar presente na aca-
demia há mais de quatro 
décadas, a pesquisa sobre 
mudanças climáticas tem 
avançado de forma multidis-
ciplinar, integrando diferen-
tes campos do conhecimen-
to. Nesse contexto, dentro 
das quatro grandes áreas da 
Biologia, muitos profissio-
nais contribuem ativamente 
para a produção de conheci-
mento essencial ao enfren-
tamento da crise climática.

P: De forma mais ampla, 
qual é o papel da Biologia 
e dos Biólogos no atual 
contexto mundial de crise 
ambiental planetária? 
O Biólogo é a profissão 
do futuro? Ou seria a 
profissão do presente?
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R: Na Biologia, dizemos que 
para cada ação humana so-
bre o planeta há uma rea-
ção correspondente — essa 
é uma das máximas da nos-
sa profissão. Todo Biólogo 
e toda Bióloga interpretam 
a vida do planeta em sua 
essência, reconhecendo-o 
como um organismo vivo 
e pulsante. Assim, compre-
ender os processos geoló-
gicos, evolutivos e as adap-
tações climáticas da Terra é 
parte fundamental da atu-
ação profissional. Muito do 
conhecimento que temos 
hoje nasceu da observa-
ção de Biólogos, razão pela 
qual a Biologia se destaca 
como uma das profissões 
essenciais, tanto no enfren-
tamento da crise ambiental 
quanto na compreensão 
da saúde humana, vegetal 
e animal, sempre interliga-

das à dinâmica planetária. 
Portanto, a Biologia é, por 
excelência, a ciência fun-
damental do presente e in-
dispensável para um futuro 
melhor para todos.

P: Em 2024, pela primeira 
vez, a temperatura média 
do nosso planeta ficou 
1,5º C acima da média da 
era pré-industrial. Mesmo 
com todas as evidências 
de uma crise ambiental 
sem precedentes, governo 
e sociedade relutam em 
adotar políticas e práticas 
sustentáveis. Como se 
explica a inércia diante de 
quadro tão grave?
R: Não enxergo exatamen-
te como inércia. Os dados 
disponíveis hoje são resul-
tado de décadas de traba-
lho científico, inclusive de 
Biólogos, como mencionei 

anteriormente. Nas últimas 
três décadas, avançamos de 
forma significativa em polí-
ticas públicas ambientais e 
em mecanismos de adapta-
ção às mudanças climáticas, 
especialmente em pesqui-
sas agrícolas e tecnológicas 
voltadas a minimizar esses 
impactos. No entanto, o 
grande desafio permanece 
nos modelos de produção e, 
sobretudo, no atual modelo 
de consumo pela socieda-
de, que ainda não incorpo-
rou plenamente a urgência 
dessa questão. É importante 
destacar que a responsabili-
dade é tanto coletiva quanto 
individual. Governos e ins-
tituições precisam assumir 
compromissos concretos 
de mitigação e transição 
para economias de baixo 
carbono, mas cada cidadão 
também tem um papel re-
vendo hábitos de consu-
mo, reduzindo desperdícios 
e apoiando práticas mais 
sustentáveis. Afinal, a soma 
dessas escolhas individuais 
fortalecerá a transformação 
estrutural necessária.

P: No caso do Brasil, a 
maior parte das emissões 
de gases de efeito estufa 
decorre da mudança do 
uso do solo, em particular 
do desmatamento de 
vegetação nativa. Como 
você avalia os esforços para 
deter o desmatamento no 
nosso país?
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R: Como eu disse anterior-
mente, houve avanços im-
portantes nas últimas três 
décadas, tanto em pes-
quisas e políticas públicas 
quanto em fiscalização, 
mas os desafios permane-
cem quando o assunto é 
desmatamento e principal-
mente o tipo de exploração 
predatória com advento 
das queimadas. É fato, o 
desmatamento é impulsio-
nado pela produção e con-
sumo, portanto, empresas 
precisam adotar práticas 
mais sustentáveis e cola-
borativas, além de cumpri-
rem a legislação, e cada ci-
dadão pode contribuir com 
escolhas conscientes que 
reduzam a pressão sobre 
os ecossistemas. Sem essa 
combinação, os esforços 
isolados dificilmente serão 
suficientes para deter de 
fato o desmatamento, ain-
da mais agora, com a flexi-
bilização do licenciamento 
ambiental, que com certe-
za culminará no aumento 
das emissões nas próximas 
décadas.

P: O aquecimento 
global aumenta a 
incidência de doenças 
infectocontagiosas como 
dengue, zika, chikungunya, 
malária e febre amarela. 
Como devemos nos 
preparar para os impactos 
da crise ambiental na 
saúde humana?

R: Como já foi dito, o plane-
ta é um organismo vivo e 
pulsante; da mesma forma, 
nosso corpo também é. Te-
nho afirmado em oportuni-
dades como esta que “viver 
é equilibrar nossa natureza 
interna com a natureza ex-
terna, pois, se o ambiente 
externo está desequilibrado, 
é pouco provável que nos-
so corpo se porte bem”. Sa-
bemos que o aumento da 
temperatura e da umidade 
favorecem a proliferação de 
vetores, colocando as pesso-
as em risco, especialmente 
os mais vulneráveis, como 
idosos, crianças e pessoas 
em situação de menor favo-
recimento econômico. Não 
há como evitar completa-
mente esse risco, mas é fun-
damental adotar os cuida-
dos recomendados, manter 
hábitos saudáveis e procurar 
um médico ao identificar 
quaisquer sintomas caracte-
rísticos dessas doenças. 

P: Você acredita que 
voltaremos a ter uma 
pandemia com a 
dimensão da provocada 
pelo SARS‑CoV‑2?
R: Como biólogo e professor, 
quero deixar a dica de um 
livro: A história da huma-
nidade contada pelos vírus 
(Stefan Ujvari). É uma obra 
que todos os Biólogos de-
veriam ler. Particularmente, 
acredito que sim, outras en-
demias e pandemias ainda 

estão por vir se continuar-
mos a maltratar o planeta. 
Não sabemos quando, mas 
é certo que humanidade 
e os vírus compartilham a 
mesma função fundamen-
tal: sobreviver, reproduzir-se 
e deixar descendentes no 
planeta que coabitamos.

P: Apesar dos muitos 
programas e esforços de 
educação ambiental, a 
percepção que se tem 
é que as pessoas nunca 
foram tão desinformadas, 
vide o movimento 
mundial contra as vacinas. 
Estamos perdendo a 
guerra da informação 
para as fake news?
R: A desinformação é um 
problema, assim como a 
preguiça de pesquisar e de 
buscar fontes confiáveis e 
seguras. As fake news contra 
as vacinas são um exemplo 
da importância do Biólogo, 
principalmente aqueles que 
atuam diretamente com a 
área da saúde. Não acredito 
que possa haver um Biólo-
go que negue a importân-
cia das vacinas. Por isso e 
muito mais, o profissional 
Biólogo é o agente certo 
para fornecer informações 
seguras sobre as relações 
das mudanças climáticas e 
doenças infectocontagio-
sas. O nosso jargão nun-
ca foi tão importante para 
combater fake news: Con-
sulte Sempre um Biólogo!
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Vera Lúcia Imperatriz Fonseca

É IMPOSSÍVEL falar de sus-
tentabilidade e conserva-
ção em escala global sem 
falar dos polinizadores e de 
seu papel essencial para a 
reprodução das plantas e a 
manutenção do equilíbrio 
ecológico. E é impossível 
falar do trabalho de con-
servação dos polinizadores 
no Brasil sem falar da Profa. 
Dra. Vera Lúcia Imperatriz 
Fonseca, Bióloga e Profes-
sora do Instituto de Biociên-
cias da Universidade de São 
Paulo (IB-USP).
Há décadas Vera Lúcia Fon-
seca vem trabalhando com 
as abelhas nativas, sem fer-
rão, também chamadas de 
meliponíneos, seja na USP, 
na Universidade Federal 
Rural do Semiárido (Ufersa), 
em Mossoró, no Instituto 
Tecnológico Vale (ITV), em 
Belém, ou em iniciativas 
internacionais para a pro-
teção dessas espécies. Ela 
conta que seu interesse pe-

A SUSTENTABILIDADE PASSA 
PELA CONSERVAÇÃO DOS 
POLINIZADORES
Bióloga da USP, referência nacional 
em abelhas nativas, estuda as 
aplicações na agricultura e os 
impactos das mudanças climáticas 
sobre as espécies

las abelhas foi despertado 
ainda na graduação e que 
continuou a pesquisar esses 
insetos em seu mestrado e 
doutorado em Zoologia.
Nos anos 1990, já como 
Professora Titular da USP e 
nome conhecido no estudo 
das abelhas, foi coautora da 
Declaração de São Paulo so-
bre os Polinizadores, docu-
mento de 1998 nascido de 
uma reunião internacional 
com 55 pesquisadores em 
São Paulo, para tratar tanto 
do papel dos polinizadores 
na conservação dos ecossis-
temas quanto do seu uso na 
produção de alimentos.
A Declaração de São Pau-
lo sobre os Polinizadores 
já apontava o problema do 
desaparecimento das abe-
lhas e outros polinizadores 
e a necessidade de proteger 
essas espécies. Movidos por 
essa necessidade, os signa-
tários da Declaração apre-
sentaram suas conclusões 
à Convenção sobre Diver-
sidade Biológica (CDB) das 
Nações Unidas, solicitando 
que um programa especial 
para os polinizadores fos-
se criado. A ONU aceitou a 
demanda e, em 2000, a Ini-

ciativa Internacional para 
Conservação e Uso Susten-
tável dos Polinizadores (IPI) 
se tornou realidade. O pro-
grama, que contou com a 
facilitação da FAO, agência 
das Nações Unidas para a 
alimentação e agricultura, 
incentivou a formação de 
iniciativas regionais para 
tratar da situação dos poli-
nizadores em diversas regi-
ões do mundo.
Vera Lúcia Fonseca partici-
pou do projeto desde seu 
início e conta que, na Euro-
pa e nos Estados Unidos, os 
estudos sobre polinizadores 
já estavam bem avançados. 
O Brasil, na época, se des-
tacava pelo estudo acadê-
mico nas universidades e 
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centros de pesquisa e trei-
namento. A formação de 
pessoal especializado ocor-
reu nas universidades, des-
tacando-se a USP e diversas 
universidades federais. A 
apicultura popularizou-se 
no país, assim como o estu-
do das abelhas que não vi-
vem em sociedades (as cha-
madas abelhas solitárias).
Ao longo dos anos seguin-
tes, os cientistas brasileiros 
se dedicaram a expandir 
o conhecimento sobre os 
polinizadores nativos, em 
especial sobre a sua con-
servação e uso na produção 
de alimentos, nos diver-
sos cultivos praticados no 
país. Entretanto, um alerta 
global sobre o desapareci-
mento das abelhas crescia 
cada vez mais, e documen-
tos importantes foram pu-
blicados, por exemplo, pela 
Academia de Ciências dos 
Estados Unidos (Status of 
Pollinators in North Ameri-
ca, 2007). Para avaliar a si-
tuação sobre o declínio dos 
polinizadores no Brasil, o 
CNPq, através do Fundo Se-
torial de Agronegócios, en-
comendou um estudo que 
foi publicado em 2012, no 
livro Polinizadores no Brasil: 
contribuição e perspecti-
vas para a biodiversidade, 
uso sustentável, conserva-
ção e serviços ambientais. 
A obra reuniu 85 cientistas 
de 38 instituições brasileiras 
e faz parte da coleção de li-

vros abertos da Edusp, com 
download gratuito pelo site.
Em 2014, a Bióloga foi convi-
dada para integrar a Avalia-
ção Polinizadores, Poliniza-
ção e Produção de Alimentos, 
da Plataforma Intergover-
namental de Biodiversidade 
e Serviços Ecossistêmicos 
(Ipbes), como co-chair da 
iniciativa, juntamente com o 
britânico Simon Potts. A ini-
ciativa global compreendia 
mais de 80 pesquisadores de 
todo o mundo, divididos em 
cinco grandes regiões das 
Nações Unidas. O objetivo 
era fazer uma avaliação mais 
completa possível do declí-
nio dos polinizadores e das 
oportunidades e soluções 
disponíveis. Essa avaliação 
incentivou as políticas públi-
cas relacionadas ao tema e 
permitiu um grande desen-
volvimento do conhecimen-
to em todos continentes.
“A ciência do Terceiro Mun-
do era muito desconhecida, 
assim como as suas neces-
sidades. Na época quase 
não se falava da floresta 
antropogênica, sobre como 
a Mata Atlântica, a Amazô-
nia, ou qualquer floresta é 
também construída pelos 
habitantes locais, que do-
mesticavam plantas. Toda 
a história cultural dos povos 
influencia na formação da 
floresta. A importância do 
conhecimento tradicional 
na manutenção dos biomas 
foi ressaltada desde então e 

novos estudos surgiram”.
Em meio aos trabalhos in-
ternacionais, Vera Lúcia 
Fonseca desenvolveu diver-
sas pesquisas em âmbito lo-
cal, como com o Programa 
Biota/Fapesp, analisando as 
espécies de abelhas presen-
tes no estado de São Paulo 
e seu uso na agricultura, em 
2007. Em 2010, a Bióloga foi 
convidada para atuar como 
professora visitante da Ca-
pes na Universidade Federal 
Rural do Semiárido (Ufersa), 
onde realizou um trabalho 
abrangente sobre as abe-
lhas do semiárido brasileiro.
“Foi a adaptação à seca e ao 
calor que me chamou a aten-
ção sobre os limites: os limi-
tes da vida humana, os limi-
tes das adaptações trazidas 
pela temperatura extrema. 
Conseguimos montar um 
grupo de estudos de abelhas 
da região nordeste, que se 
chama Abelhas do Semiári-
do. Aprendemos muito sobre 
os limites da temperatura, 
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do clima e sobre as abelhas 
e outros polinizadores, que 
têm que ser adaptados às 
regiões em que vivem. Uma 
experiência muito importan-
te, além da convivência com 
as belezas da Caatinga”. 
Após um retorno a São Pau-
lo, partiu para Belém, para 
o Instituto Tecnológico Vale 
(ITV), onde desenvolveu o 
programa de biodiversida-
de, com estudos em Cara-
jás, na Floresta Amazônica, 
incluindo o impacto da mi-
neração sobre a imensa bio-
diversidade local. Só no tre-
cho de floresta em que Vera 
Lúcia Fonseca trabalhava, 
foram coletadas 216 espé-
cies de abelhas. Ela perma-
neceu em Belém até 2020, 
com a pandemia, quando 
retornou a São Paulo.

Foi aí que Vera Lúcia Fonseca 
passou a se debruçar espe-
cificamente sobre a questão 
das mudanças climáticas e 
seu impacto sobre os polini-
zadores. Ela acredita que as 
mudanças climáticas, com 
o aumento generalizado da 
temperatura do planeta e a 
proliferação de eventos ex-
tremos, são a maior ameaça 
às abelhas e à vida na Terra. 
Segundo a Bióloga, as aná-
lises do impacto do clima 
do futuro sobre a fauna de 
polinizadores (aves, abelhas 
e morcegos) evidenciam 
um grande declínio previs-
to para 2050. Por exemplo, 
os estudos realizados pela 
equipe em Carajás indica-
vam que das 216 espécies 
coletadas naquele trecho de 
floresta, 85% irão desapare-

cer nos próximos 25 anos, se 
as projeções atuais sobre o 
clima se concretizarem.
“Comecei a fazer as análises 
sobre o impacto do clima so-
bre cada uma daquelas espé-
cies individualmente. E usei as 
espécies que seriam provavel-
mente polinizadoras ou espé-
cies importantes da meliponi-
cultura local. Eu terminei esse 
trabalho no ano retrasado, 
mas só estamos publicando 
agora. Aprendi no Ipbes uma 
lição muito importante: que 
quando você tem um proble-
ma, você tem que apresentar 
uma solução, senão você de-
sanima as pessoas”, conta ela.
A solução, explica Vera Lúcia 
Fonseca, veio de um estudo 
do impacto das mudanças 
climáticas e das alterações 
do uso do solo com a abelha 
uruçu (Melipona scutella-
ris), do litoral baiano. É uma 
espécie ameaçada do Bra-
sil e já havia levantamen-
tos anteriores de onde ela 
ocorria no estado. Utilizan-
do dados do Cria (Centro de 
Referência de Informações 
Ambientais), em associação 
com o Map Biomas, foi pos-
sível fazer um zoneamento 
da ocorrência da espécie 
nas condições do futuro.
Utilizando as projeções mais 
recentes do Painel Intergo-
vernamental sobre Mudan-
ças Climáticas, o relatório 
IPCC 6, Vera Lúcia Fonseca e 
sua equipe avaliaram quais 
áreas em que a uruçu ocor-
re na Mata Atlântica baiana 

CÍCERO R. C. OMENA

Abelha uruçu 
(Melipona 
scutellaris)
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atualmente continuarão a 
registrar a presença da es-
pécie em 2060 e em quais 
as condições climáticas tor-
narão impossíveis a sobrevi-
vência da abelha.
Com esses dados, que estão 
disponíveis em nível muni-
cipal, é possível saber quais 
áreas devem ter prioridade 
nas ações de conservação e 
restauração, estabelecer di-
retrizes de pesquisa e anali-
sar a necessidade de criação 
ex-situ para preservar a es-
pécie. O tipo de análise con-
duzido para a abelha uruçu 
pode ser reproduzido para 
outras espécies.
“Tem uma abelha linda na 
Amazônia Oriental, a Melipo-
na melanoventer (uruçu-da-
-barriga-preta), que vai per-
der 90% do seu território até 
2060. Ela é muito ameaçada. 
Então, onde ela vive agora? 
Quais as técnicas de ima-
gem de satélite e de mode-
lagem que podem me indi-
car onde eu posso encontrar 
novas populações? Dali, eu 
posso ver qual delas é resis-
tente ao clima do futuro, por-
que cada população de cada 
lugar tem um limiar de re-
sistência ao calor. Com isso, 
aquelas que são resistentes 
são prioritárias para o seu es-
tudo de agora. Por isso que 
o nosso estudo da Caatinga 
foi tão importante: porque 
ali tem o segredo da vida do 
futuro, como sobreviver nas 
condições extremas”, conta 
Vera Lúcia Fonseca.

Aplicações na agricultura
Vera Lúcia Fonseca lamen-
ta que, apesar de todos os 
avanços, ainda haja tanto 
caminho a percorrer no es-
tudo das abelhas e de todo 
o seu potencial. Outros pa-
íses em desenvolvimento 
têm conseguido progresso 
significativo no uso de po-
linizadores na produção de 
alimentos e até em pesqui-
sas médicas. Em 2016, após 
a aprovação do documento 
final da avaliação do Ipbes 
sobre os Polinizadores na 
Convenção da Diversidade 
Biológica, 13 países se uni-
ram em uma Coalizão para a 
promoção de políticas públi-
cas. Hoje a Coalizão Promo-
te Pollinators reúne cerca 
de 30 países-membros, mas 
infelizmente, o Brasil ainda 
não é um deles e não tornou 
os polinizadores uma priori-
dade. A comunidade cien-
tífica, no entanto, continua 
a trabalhar para ampliar a 
base de conhecimento so-
bre o assunto.
“A gente tem tentado muito 
falar sobre esse assunto, que 
a polinização é o bioinsumo 
mais eficiente de todos e 
o aumento de produção é 
enorme. Só na soja, aumenta 
a produção em cerca de 17%. 
Então o maior valor monetá-
rio da polinização no Brasil 
seria a soja, depois o café, la-
ranja, açaí e cacau”, afirma a 
Bióloga, citando estudos re-
centes baseados nos dados 
do IBGE 2021.

Países como China, Filipi-
nas e Malásia têm estudado 
a utilização de abelhas pe-
quenas nos cultivos de açaí 
e cacau, conta Vera Lúcia 
Fonseca, com polinização 
manejada. Para ela, é um 
campo de trabalho natural 
para os Biólogos.
“Quando falta o polinizador, 
temos que fazer polinização 
manual. Em certos casos, a 
polinização manual é mui-
to eficiente, em outros dá 
mais trabalho. Para polini-
zação assistida, você precisa 
saber qual é o polinizador e 
como manejá-lo. Às vezes 
é preciso ensinar a abelha 
para ela gostar da planta; 
em alguns outros casos, 
como o cupuaçu, já tem vá-
rias espécies pequenas que 
polinizam e que gostam da 
planta e já vão direto para 
as flores. Só que, como elas 
são muito pequenininhas, 
elas têm um raio de ação 
pequeno, e vão ser criadas e 
manejadas para dentro do 
pomar. São várias caixinhas, 
levamos para dentro do po-
mar para elas trabalharem 
lá. São as novas avenidas do 
conhecimento”, conta ela. 
“Muitos Biólogos já estão 
trabalhando com isso.”
Além da falta de priorida-
de governamental, o setor 
agrícola brasileiro também 
não encampou a ideia de 
usar polinizadores na pro-
dução agrícola e demons-
tra muita resistência nesse 
aspecto, explica a Bióloga. 
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O uso de abelhas raramen-
te figura entre os insumos 
promovidos pelo agrone-
gócio e seu potencial de au-
mento de produção tende a 
ser subestimado ou mesmo 
ignorado inteiramente.
As abelhas representam um 
bioinsumo com alto poten-
cial e podem ser manejadas 
e utilizadas juntamente com 
defensivos agrícolas, garante 
Vera Lúcia Fonseca, mas é ne-
cessário seguir boas práticas 
agrícolas. É preciso também 
ir além do uso das abelhas 
europeias (Apis mellifera), 
investindo nas espécies nati-
vas, que estão sob risco.
“O número de abelhas está 
diminuindo bastante e temos 

que investir pesadamente 
em abelhas manejadas. Te-
mos que saber manejar as 
várias espécies de abelhas 
de importância agrícola, por-
que são áreas imensas de 
agricultura e o único bicho 
que você tem em grande 
quantidade é Apis mellifera, 
porque é uma única espécie 
e com manejo consolidado. 
Com meliponíneos e outras 
espécies solitárias, já preci-
samos ver qual deles que vai 
visitar a flor, como vai ser fei-
ta a visita a flores, mas isso é 
necessário se a gente quiser 
manter uma agricultura de 
qualidade, ainda mais agora 
que estão acabando com a 
floresta.”

No Brasil, conta Vera Lúcia 
Fonseca, já existem bio-
fábricas de abelhas Apis. 
Em vez de criar abelhas 
na propriedade, os produ-
tores contratam o uso das 
colmeias durante a florada 
para realizar a polinização 
assistida. Sem polinizado-
res, é preciso recorrer à po-
linização manual, feita por 
seres humanos. 
“Plantas polinizadas têm 
maior vida de prateleira. A 
gente não sabe o porquê, 
mas elas têm mais nutrientes 
do que as outras. O abacate, 
por exemplo, é uma planta 
que depende da polinização 
de abelhas sem ferrão. As 
culturas que dependem de 
polinizador são bem estabe-
lecidas e, quando não têm o 
polinizador, os criadores po-
dem comprar ou alugar nas 
biofábricas, que são as orga-
nizações que vendem polini-
zadores para agricultura. Isso 
existe no mundo inteiro.”
O trabalho desenvolvido atu-
almente por várias equipes 
no Brasil pode ajudar na es-
colha das espécies, determi-
nando quais meliponíneos 
são mais adequados para 
cada área de cultivo. É um 
trabalho necessário, pois as 
populações de abelhas re-
almente diminuíram muito 
em todo o país – algo facil-
mente constatável se obser-
varmos a quantidade de 
abelhas que vemos hoje em 
um parque, por exemplo, em 
comparação com a quanti-

Apis mellifera
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O CRBio-01 trabalha prezando pela 
proteção dos seus dados!

Visite nosso site e leia a nossa política 
de privacidade para entender como 
o CRBio-01 trata os dados de seus 
profissionais registrados e atende à Lei 
Geral de Proteção de Dados (LGPD).

www.crbio01.gov.br

dade observada anos atrás.
Além dos estudos acadêmi-
cos e da própria criação de 
abelhas, Biólogos também 
podem atuar na conscienti-
zação da população sobre a 
importância dos polinizado-
res e a necessidade de pro-
tegê-los, em várias vertentes. 
Existem, por exemplo, mui-
tos programas de educação 
ambiental para crianças es-
palhados pelo país, ensinan-
do aos pequenos a impor-
tância das abelhas e criando 
conexões com a natureza.
“Precisamos implementar as 
conexões. A ciência cidadã 
passa a ter uma importância 
bastante grande. Ela é uma 
linha de contato entre a ciên-

cia e as pessoas, uma troca 
de influência”, afirma.
A pesquisadora faz a sua par-
te nesse esforço. Segundo 
ela, tão importante quanto 
publicar em revistas científi-
cas, que ajudam os cientistas 
a avançar a ciência, é tam-
bém realizar a comunica-
ção para a população leiga e 
para os produtores. No caso 
de Vera Lúcia Fonseca, ela 
costuma publicar suas pes-
quisas em artigos de revis-
tas de apicultores, de modo 
a comunicar aos produtores 
sobre os avanços científicos 
da área e os resultados de 
seus estudos, fazendo uma 
ponte entre a universidade e 
a sociedade. 

“Temos que passar informa-
ções para as pessoas. Quan-
do a pessoa sente a ameaça 
do clima, ela quer saber o 
que pode fazer para ajudar. 
A boa comunicação é fun-
damental, porque é através 
dela que as coisas se repli-
cam. Se uma comunicação 
atinge dez pessoas e ela for 
boa, é ótimo, porque essas 
dez vão passar para muitas 
outras”, observa a Bióloga. 

Clique aqui para acessar 
o livro: Polinizadores 
no Brasil: contribuição 
e perspectivas para 
a biodiversidade, uso 
sustentável, conservação 
e serviços ambientais.

http://bit.ly/2Z3YyCD
https://www.livrosabertos.edusp.usp.br/edusp/catalog/view/8/7/33-1

https://www.livrosabertos.edusp.usp.br/edusp/catalog/view/8/7/33-1
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Ricardo Harakava

O INSTITUTO BIOLÓGICO (IB), 
vinculado à Agência Paulista de 
Tecnologia dos Agronegócios e à 
Secretaria de Agricultura e Abaste-
cimento do Estado de São Paulo, foi 
criado em 1927 como parte do es-
forço de erradicação de uma forte 
praga que assolava os cafezais pau-
listas e ameaçava a principal ativi-
dade econômica do Brasil. A solu-
ção para combater a broca-do-café 
(Hypothenemus hampei), besouro 
cuja larva se alimenta das semen-
tes do cafeeiro, foi buscar na Áfri-
ca, de onde vieram a broca e o café 
propriamente, um inimigo natural.
A praga foi controlada com a in-
trodução nos cafezais brasileiros 
de uma microvespa (Prorops na-
suta) trazida de Uganda, que é 
um parasita da broca-do-café, re-
lata o Dr. Ricardo Harakava, pes-
quisador científico do IB.
“Naquela época, já se usava con-
trole biológico. Não existiam en-
tão inseticidas químicos. A úni-
ca forma de combater pragas e 
doenças em plantas era usando 
agentes biológicos, porque não 
havia alternativa química”, apon-
ta o Biólogo.
Depois da Segunda Guerra Mun-
dial, a indústria química se desen-

volveu amplamente e lançou no 
mercado inseticidas, fungicidas, 
herbicidas e outros produtos quí-
micos, que ao longo das décadas 
se sofisticaram e se tornaram a 
principal opção para o combate a 
pragas e doenças na agricultura.
Mas os danos ao meio ambiente e 
saúde humana e animal provocados 
pela utilização em larga escala dos 
agrotóxicos provocaram, nos últi-
mos anos, um movimento de “retor-
no” à utilização do controle biólogo 
na agricultura, inclusive no agrone-
gócio, afirma Ricardo Harakava.
De acordo com o Biólogo, a substi-
tuição gradual do controle quími-
co pelo biológico é uma tendên-
cia mundial liderada pelo Brasil, 
que é o país que mais utiliza bioin-
sumos. Ele cita um estudo de sua 
coautoria, “The rise of bioinputs in 
the Brazilian agri-industry: trends, 
cases and hurdles”, no qual cons-
ta a informação de que 50% dos 
agricultores brasileiros já utiliza-
ram bioinsumos em suas culturas, 
em algum momento do processo 
produtivo. O índice é muito supe-
rior ao dos agricultores na Europa 
(25%), China (10%), EUA (6%) e Ca-
nadá, Argentina e Índia (menos 
de 5%). Os dados são de um levan-

AGRICULTURA AVANÇA NA 
SUSTENTABILIDADE COM SUBSTITUIÇÃO DE 
AGROTÓXICOS POR BIOINSUMOS
Cepas de fungos identificadas pelo Instituto Biológico 
de SP são a base para produtos que combatem 
doenças na soja e outras culturas, relata o Biólogo 
Ricardo Harakava

tamento da empresa McKinsey & 
Company em 2022.
“Existe uma tendência. A participa-
ção no mercado mundial dos pro-
dutos biológicos ainda é pequena 
proporcionalmente à dos produtos 
químicos, mas tem crescido ano a 
ano”, destaca o pesquisador. “O 
Brasil é uma grande potência agrí-
cola. Nós fazemos pesquisas aqui 
com produtos biológicos desde o 
século passado. Os resultados fi-
nalmente começaram a aparecer 
e os produtores passaram a acredi-
tar em controle biológico”.
Ricardo Harakava enfatiza que o 
Brasil tem um potencial muito 
grande de desenvolver produtos 
biológicos, porque conta com uma 
imensa biodiversidade de micro-
-organismos, devido ao clima tro-
pical e subtropical quente e úmido 
e à diversidade de solos e plantas.
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Trichoderma
A partir do início dos anos 2000, 
a Dra. Cleusa Maria Mantovanello 
Lucon, pesquisadora do IB atual-
mente aposentada, começou a 
organizar uma coleção de Tricho-
derma (gênero de fungos que 
engloba várias espécies) a partir 
de amostras de solo coletadas no 
estado de São Paulo. No Labora-
tório de Biologia Molecular Apli-
cada do Instituto, ela selecionou 
cepas de Trichoderma capazes 
de combater outros microrga-
nismos que causam doenças em 
plantas, como fungos, bactérias 
e nematoides.
O objetivo da pesquisadora, que é 
formada em Ciências Biológicas, 
era criar as bases científicas para o 
desenvolvimento de produtos bio-
lógicos que pudessem substituir 
produtos químicos no controle de 
doenças em plantas.
Ricardo Harakava se juntou à pes-
quisa de Cleusa Mantovanello e ini-
cialmente se dedicou a fazer o se-
quenciamento de DNA das cepas 
de trichoderma. Eles avançaram 
no isolamento de diversas cepas e, 
em 2010, já haviam realizado diver-
sos testes em casas de vegetação 
e em pequenas áreas em campo.
O Trichoderma endophyticum foi 
uma das cepas que se mostrou, 
no início da pesquisa, promissora 
para o desenvolvimento de um 
produto comercial. Esse fungo 
parasita os ovos dos nematoides, 
vermes que atacam as raízes das 
plantas. Ele também é eficiente 
no combate a doenças em raízes 
causadas por fungos de outros 
gêneros, como Rhizoctonia, Py-
thium, Sclerotinia e Fusarium.

O Instituto Biológico estabeleceu 
uma parceria com uma empresa 
interessada em desenvolver um 
nematicida biológico baseado 
no Trichoderma endophyticum. 
O acordo de licenciamento, que 
determina que a empresa pague 
royalties ao Instituto de Biologia, 
viabilizou a realização dos testes 
em campo exigidos pelo Minis-
tério da Agricultura e Pecuária. 
A empresa lançou o produto no 
mercado em 2021 e desde então o 
bionematicida vem sendo usado 
em larga escala no Brasil, princi-
palmente por produtores de soja.
“O produto é bastante eficaz e 
substitui os nematicidas quími-
cos. É claro que não é a mesma 
coisa. Não é uma substituição 
simples de um produto químico 
por um produto biológico. Tem 
todo um manejo envolvido”, ex-
plica o Biólogo.
As sementes são colocadas em 
uma suspensão com o nematicida 
e o fungo encobre as suas superfí-
cies. No momento da semeadura, 
em geral, o produto é novamente 
aplicado com spray e pode haver 
uma segunda aplicação ao longo 
do ciclo de produção da soja ou de 
outra cultura em questão.
O Laboratório de Biologia Mole-
cular Aplicada, atualmente sob o 
comando de Ricardo Harakava, à 
frente de uma equipe formada por 
alunos de pós-graduação, estabe-
leceu um segundo acordo de licen-
ciamento para o desenvolvimento 
de um produto comercial baseado 
no Trichoderma harzianum.
As pesquisas e testes do labora-
tório concluíram que essa cepa é 
eficaz no combate ao mofo bran-

co, também conhecido como 
podridão branca, uma doença 
causada pelo fungo Sclerotinia 
sclerotiorum que ataca diversas 
culturas, como soja, feijão, algo-
dão, batata e algumas hortaliças.
No acordo de licenciamento envol-
vendo a cepa Trichoderma harzia-
num, o Instituto Biológico optou 
por não conferir exclusividade a 
uma só empresa. Desde 2022, mais 
de 60 empresas já desenvolveram 
biofungicidas com base nesta 
cepa, de acordo com o Biólogo.
Ricardo Harakava ressalta que a 
pesquisa e desenvolvimento de 
bioinsumos é uma área de atua-
ção natural de Biólogas e Biólogos. 
“Essa é uma área muito interes-
sante para os Biólogos. A parte de 
caracterização dos micro-organis-
mos é tipicamente de Biólogos. 
Na hora que chega no campo, 
tem que ter o agrônomo junto. 
Mas no laboratório, o Biólogo tem 
um papel fundamental”.

Clique aqui para acessar o estu-
do “The rise of bioinputs in the 
Brazilian agri-industry: trends, 
cases and hurdles”

Trichoderma

https://drive.google.com/file/d/1xmPIsK3dMkyO2ravi0xOb-0EordqNhll/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1xmPIsK3dMkyO2ravi0xOb-0EordqNhll/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1xmPIsK3dMkyO2ravi0xOb-0EordqNhll/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1xmPIsK3dMkyO2ravi0xOb-0EordqNhll/view?usp=sharing
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O BIÓLOGO Geraldo Guilher-
me José Eysink, mestre em 
Ecologia pela USP e empre-
sário do setor de restauração 
ambiental, tem uma relação 
antiga com os manguezais. 
Quando estudante, partici-
pou de um curso oferecido 
pela Dra. Yara Novelli e Dr. 
Arancibia, e depois, em 1993, 
foi gerente de recuperação 
de ecossistemas aquáticos 
da Cetesb. Desde então, ele 
se dedica ao estudo e restau-
ração desse ecossistema tão 
rico, mas igualmente desco-
nhecido e desvalorizado.
Muito se fala sobre os servi-
ços ecossistêmicos da Flo-
resta Amazônica, como seu 
papel na evapotranspiração 
da água e na formação do 
ciclo de chuvas das regiões 
Sudeste e Sul do Brasil. Mas 
os manguezais são igual-
mente importantes, tanto 
no Brasil especificamente 
quanto em âmbito global, 
e prestam diversos serviços 
ecossistêmicos: funcionam 

Biólogo trabalha com pesquisa, 
preservação, restauração, 
valoração, erradicação de 
espécies invasoras e divulgação 
da importância dos manguezais

MANGUEZAIS SÃO FUNDAMENTAIS 
PARA A SUSTENTABILIDADE  
AMBIENTAL E SOCIAL

como berçário de inúmeras 
espécies, muitas das quais 
de grande valor econômi-
co; têm um papel essen-
cial na captura de carbono 
(BlueCarbon); minimizam o 
assoreamento nas áreas de 
portos e também funcio-
nam como proteção para a 
costa – quando o tsunami 
de 2004 atingiu a Indonésia 
e países vizinhos, por exem-
plo, nas áreas onde havia 
manguezal, os estragos fo-
ram menores do que nos 
pontos em que o mangue-
zal havia sido desmatado.
Isso sem contar a impor-
tância social, pois, no Brasil, 
milhares de famílias de pes-
cadores, marisqueiros (mais 
de 400 mil) e trabalhadores 
de turismo tiram seu sus-
tento dos manguezais di-
retamente e outros tantos 
de maneira indireta, já que 
existem espécies de peixes 
que viajam milhares de qui-
lômetros para suas áreas de 
reprodução nos mangue-
zais, e há muitos pescadores 
que operam nessas regiões. 
Os manguezais são tam-
bém fundamentais para a 
migração de aves.
É uma importância que 
vai além do equilíbrio eco-

lógico do planeta – tem a 
ver também com a sobre-
vivência da espécie huma-
na e com a subsistência de 
inúmeras comunidades em 
todo o mundo. 
Mas os manguezais ainda 
não são suficientemente 
compreendidos para terem, 
ao seu lado, a defesa da 
maioria da população.
Os Biólogos, pela natureza 
de sua formação, estão em 
posição de realizar a cons-
cientização de toda a socie-
dade sobre a importância 
dos manguezais e de traba-
lhar pela sua proteção, res-
tauração e desenvolvimento 
sustentável, acredita Geral-
do Eysink. Ele acredita que 
os profissionais da Biologia, 
seja em que frente de traba-
lho estiverem, devem con-
tribuir para a promoção do 
conhecimento dos serviços 
ecossistêmicos e da impor-
tância socioeconômica não 
apenas dos manguezais, 
mas dos diferentes biomas.
“A educação ambiental é 
muito importante. Nós te-
mos que traduzir todas es-
sas informações dos chama-
dos serviços ecossistêmicos 
para uma linguagem sim-
ples, para que a gente ga-
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Geraldo Guilherme José Eysink

nhe adeptos. Quanto mais 
pessoas conhecem, mais 
pessoas começam a se inte-
ressar em proteger os man-
guezais”, acredita ele.

Valoração
Compreender os mangue-
zais significa também men-
surar a sua importância, res-
salta Geraldo Eysink. Muitas 
vezes, observa o Biólogo, os 
serviços ecossistêmicos não 
são propriamente conside-
rados na questão da valora-
ção do manguezal. E a va-
loração correta é essencial 
para mostrar à sociedade e 
às autoridades a importân-
cia de preservar o bioma e o 
impacto de destruí-lo.
“O Biólogo parece ter um 
pouquinho de aversão de 
falar em dinheiro, mas de-
veria ser o contrário. A gen-
te tem que entender essa 
linguagem. Temos que con-
seguir ‘traduzir’ um ecos-
sistema em valor. O mundo 
entende algumas lingua-
gens básicas: no meu modo 
de ver, entende de futebol 
e entende de dinheiro. Se 
eu souber qual o real valor 
ecossistêmico do mangue-
zal, dentro do conceito ho-
lístico, eu tenho condições 
de sentar numa mesa de 
negociação com alguém 
que quer, por exemplo, am-
pliar um empreendimen-
to, ou quer aterrar o man-
guezal para construir casas 
ou ampliar o porto. E eu 

preciso, em contrapartida, 
demonstrar o prejuízo eco-
lógico e social que isso vai 
causar,  mostrando que o 
manguezal tem tal valor, e 
que haverá, ao logo do tem-
po, um prejuízo ambiental 
e social, se eu desmatar o 
manguezal,” diz o Biólogo.
Outro aspecto importante é 
saber mensurar o impacto 
para realizar compensação 
em caso de degradação do 
manguezal. Como fazer um 
cálculo de compensação se 
não se sabe quantificar o 
valor dos serviços ecossistê-
micos desse ecossistema?
“Se eu degrado um hec-
tare de mangue, eu não 
posso simplesmente exigir 
que quem degradou tra-
balhe na recuperação de 
um hectare também, por-
que o manguezal é um sis-
tema dinâmico e orgânico. 
Ainda bem que já temos 
importantes precedentes 
em negociações onde con-
seguimos demonstrar para 
o Ministério Público que a 
recuperação do manguezal 
deve ser de, no mínimo, na 
proporção de 1 para 15. Essa 
é uma linguagem. Quan-
to mais dados eu tenho, 
quanto mais informações e 
conhecimentos científicos, 
mais precisos serão esses 
dados. E sabendo ainda que 
essa proporção pode ser 
ampliada, ainda dependen-
do de cada caso e do fator 
que o degradou. Assim, es-

tarei mais pautado tecni-
camente para mostrar aos 
promotores, ou a quem for, 
os reais impactos e prejuí-
zos”, reforça O Biólogo.
Geraldo Eysink defende que 
mais pesquisadores se debru-
cem sobre questões práticas, 
como trabalhos mensuran-
do o impacto da degradação 
ambiental, ou quantifican-
do a produção pesqueira, 
que gerem dados para que 
a quantificação do impacto 
de destruir o meio ambien-
te seja mais facilmente esta-
belecida. A mensuração não 
pode ser imediatista, mas 
sim a longo prazo, e deve ter 
uma visão holística.

Sonneratia apetala
Em sua empresa, a HC2 (Ho-
lambra Capturing Carbon 
- Gestão Ambiental Susten-
tável), Geraldo Eysink realiza 
trabalhos de plantio de árvo-
res e reflorestamento em di-
versas localidades, inclusive 
no manguezal de Cubatão, 
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EDMAR HATAMURA

onde é presença constan-
te. Em uma de suas idas ao 
manguezal, dois anos atrás, 
junto com o seu amigo Ed-
mar Hatamura, outro Biólo-
go, descobriram uma florzi-
nha branca linda no meio do 
manguezal, de uma espécie 
que não conheciam. Era a 
Sonneratia apetala, uma 
espécie nativa do Sudeste 
Asiático, da qual não havia 
registro na América do Sul.
A espécie, resistente e de 
crescimento rápido, prova-
velmente chegou ao estu-
ário em sementes liberadas 
na água de lastro de navios 
chineses no porto de San-
tos. Com o movimento da 
maré, essas sementes fo-
ram parar no manguezal de 
Cubatão e, naquele terreno 
fértil e sem inimigo natural, 
encontraram o ambiente 
ideal para se multiplicar de 
maneira rápida e constante.
A planta foi identificada e 
mapeada no manguezal. 

Três meses depois, Geral-
do Eysink, em parceria com 
Edmar Hatamura, também 
da HC2, e Yara Novelli, do 
Instituto Oceanográfico (IO) 
da USP, publicaram um ar-
tigo no renomado periódico 
Biota Neotropica. 
O Ibama, o Instituto Flores-
tal e autoridades ambien-
tais foram imediatamente 
alertadas para o perigo que 
a reprodução da espécie 
representaria para os man-
guezais de Cubatão e de-
mais mangues paulistas. O 
artigo foi encaminhado a 
todos os portos, em especial 
ao de Paranaguá, no Paraná, 
alertando sobre a ameaça. 
De acordo com Geraldo Ey-
sink, a planta tem um tronco 
extremamente resistente e 
cresce incríveis dois metros 
por ano. Os pneumatóforos 
das espécies nativas têm 
cerca de 30 cm, mas os da 
S.apetala chegam a ter 90 
cm. Em média, cada árvore 

da espécie invasora produz 
mil frutos, e em cada fruto, 
há de 60 a 120 sementes.
Os biólogos já encontraram 
frutos comidos por animais, 
o que leva a uma preocupa-
ção adicional do espalha-
mento da espécie também 
pelas fezes de bichos.
“Quando a gente identifi-
cou, tinha mais ou menos 
uns 80 exemplares. Depois 
de um ano, já eram 360. Na 
minha última contagem, 
que ainda não foi georrefe-
renciada, estimamos 1.000 
exemplares e estamos en-
contrando muitas plântulas, 
com menos de dois metros, 
o que demonstra que a pre-
sença está ganhando pro-
porcionalidade. E foi uma 
descoberta por acaso: não 
estávamos lá para identificar 
a espécie, e sim estávamos 
cumprindo um TAC de um 
outro projeto de restauração 
do manguezal”, conta o Bió-
logo, acrescentando que, de 
1993 até hoje, 1.200 hectares 
de manguezal de Cubatão já 
estão restaurados.
A prioridade agora é erra-
dicar a espécie exótica e in-
vasiva, diz ele. Com relação 
à S.apetala, o trabalho de 
Geraldo Eysink e Edmar Ha-
tamura, com apoio de Yara 
Novelli, tem sido voluntário 
até agora. Eles usam equi-
pamentos modernos da HC2, 
como drones, para identifi-
car a localização dos exem-
plares. Juntamente com as 
autoridades ambientais, eles 
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buscam maneiras e financia-
mentos para erradicar a plan-
ta invasora do manguezal de 
Cubatão, pois o seu cresci-
mento desordenado consiste 
em uma ameaça concreta 
para as espécies nativas. 
“Cubatão pode ser o expor-
tador de sementes para ou-
tros manguezais brasileiros 
e americanos,” alerta o Bi-
ólogo. “Ainda não foi cons-
tatado nenhuma presença 
dessa espécie em nenhum 
outro manguezal da Améri-
ca do Sul, Central e do Nor-
te, a que se saiba. Os pesqui-
sadores relacionados com 
o ecossistema em questão 
estão muito preocupados”.
“Por enquanto, a Sonneratia 
está restrita a Cubatão. Mas o 
porto de Paranaguá também 
recebe navios, assim como 
os portos no Norte. Será que 
lá essa presença já não se 
instalou? Se sim, vamos con-
trolar, vamos erradicar. Nós 
estamos com chance ainda 
de erradicar essa espécie em 
Cubatão antes que as corren-
tezas espalhem as sementes”, 
alerta o Biólogo.

Engajamento
Embora continue a realizar 
pesquisas de maneira inde-
pendente, fora do ambiente 
acadêmico, o foco principal 
de Geraldo Eysink é a HC2, 
fundada há 18 anos. HC2 quer 
dizer Holambra Capturing 
Carbon, ou seja, a empresa 
nasceu com o DNA direcio-
nado para a captura de car-

bono por meio do refloresta-
mento com mudas nativas. 
O Biólogo juntou um dos 
seus maiores prazeres, plan-
tar árvores, com um trabalho 
de reflorestamento e recupe-
ração da biodiversidade.
“Eu tenho como lema ‘Quem 
planta uma muda hoje, 
muda o amanhã’, que uso 
em todas as minhas pales-
tras desde 1983. E tenho uma 
proposta de vida: a de ter 
plantado, por mim ou atra-
vés de mim, cinco árvores 
para cada dia da minha vida, 
desde que nasci. Vou fazer 70 
anos, e a minha média atual 
é 5,7 árvores para cada dia de 
vida. Estou até pensando em 
dobrar a meta”, conta ele. “É a 
forma que eu tenho de fazer 
a minha parte. Não interessa 
o lugar; o que interessa é a 
atitude e tentar contagiar, no 
bom sentido, outras pessoas 
a aderirem a essa ideia.”
A empresa atende, por exem-
plo, indivíduos ou empresas 
que precisam realizar tra-
balhos de reflorestamento 
como forma de cumprir TACs 
(Termo de Ajustamento de 

Conduta), ou seja, como com-
pensação por algum dano 
causado ao meio ambiente. E 
nesses atendimentos, o Bió-
logo conta que sempre tenta 
persuadir os clientes a ir além 
do trabalho básico ordenado 
pelas autoridades, o que mui-
tas vezes tem resultados bas-
tante positivos.
“O pulo do gato do Biólogo 
é sugerir. Você não tem que 
executar o TAC? Que tal, ao 
mesmo tempo, recuperar 
uma nascente? O responsá-
vel, geralmente empresário 
autuado, nem pensou nisso. 
Ele quer cumprir o TAC e aca-
bou. Mas seu digo para ele 
que, se ele plantar 4.500 mu-
das, tem um acréscimo de 
incorporação de carbono de 
tantas toneladas, o cara pen-
sa ‘nossa, eu estou colaboran-
do’. Temos que encorajar esse 
pessoal a fazer a coisa correta. 
Por exemplo, em vez de plan-
tar um matinho qualquer, re-
cuperar uma nascente com o 
mesmo dinheiro,” afirma.
“Eu falo aos empresários 
que me contrataram: ‘Olha, 
você que é o coordenador 

Sonneratia 
apetala
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do projeto, por isso é impor-
tante você vir plantar a pri-
meira árvore do projeto’. O 
empresário nunca pensou 
em plantar uma árvore. E aí 
ele planta a primeira árvore, 
que é uma coisa simbólica, 
e adere ao projeto. Ele per-
gunta do projeto a toda hora 
e de como está a árvore que 
ele plantou”, conta o Biólogo. 
“Assim ganhamos adeptos.”
Em parceria com o restau-
rante Martin, que fica em 
Holambra, Geraldo Eysink 
implantou um programa de 
plantio de árvores pelo qual 
os clientes do restaurante 
têm, em suas mesas, um 
QR code, por meio do qual 
podem contratar o plantio 
de uma árvore por R$ 49. A 
HC2 planta a árvore e ainda 
envia relatórios periódicos 
para o contratante sobre o 
crescimento da árvore por 
dois anos. As pessoas se en-
gajam e se sentem agentes 
de uma mudança positiva.
“O restaurante ganha, por-
que passa a ser um dos res-
taurantes mais sustentáveis 
no estado de São Paulo, e o 

cliente volta para ver a ár-
vore. Nós agradecemos por 
ele estar contribuindo com 
a minimização do impacto 
ambiental e ele fica encan-
tado”, conta o Biólogo. 
“Empresas holandesas ins-
taladas em Holambra já 
compensam a emissão do 
carbono, antes mesmo de 
lançarem um produto novo 
no mercado. E isso é fan-
tástico! O resultado é que 
já recuperamos 124 nas-
centes e um terço das ma-
tas ciliares do município de 
Holambra”, afirma.

Público infantil
Uma outra maneira de en-
gajar o público na preserva-
ção ambiental é a literatura 
infantil. Geraldo Eysink já 
escreveu nove livros infan-
tis com temática ambiental: 
“Dona Calabura”, “Sra. Ella 
quer voltar para casa”, “As 
aventuras da Cássia no mun-
do das aves”, “Pira, o grande 
aventureiro”, “Um presente 
diferente”, “A arara que ficou 
uma arara: uma lição da na-
tureza”, “Cri cri, um grilo do 

barulho”, “Pensamentos so-
bre meio ambiente” e “Seu 
Inácio: o pescador e o man-
guezal” (que já foi traduzido 
para inglês, espanhol e fran-
cês). Esse livro foi escrito com 
a colaboração de duas Biólo-
gas, Iris Poffo e Gisela Mene-
zes, e é uma homenagem ao 
Seu Inácio, o pescador que 
nos ensinou a conhecer e 
restaurar manguezais.
Mais três livros serão lan-
çados nesse ano: um sobre 
mamíferos brasileiros, “As 
aventuras da Cassia na es-
cola” e “Meio Ambiente e eu 
com isso”, o último direcio-
nado a professores do ensi-
no fundamental e médio.
Para ele, os livros infantis 
são uma forma de enga-
jar o público jovem – e em 
consequência, as famílias – de 
uma maneira lúdica, com lin-
guagem simples e objetiva, 
traduzindo o conhecimento 
acadêmico para a população 
leiga de forma a ganhar alia-
dos na luta pela preservação 
dos ecossistemas.
“Eu tenho que traduzir o 
meu conhecimento para 
que eu consiga encantar 
mais pessoas, especialmen-
te as crianças, a gostarem 
do ambiente. E uma vez que 
elas gostem, elas vão ser pro-
tetoras do ambiente. A gen-
te só preserva o que a gente 
gosta. A gente só gosta do 
que a gente conhece. Então 
vamos conhecer os ecossis-
temas. Vamos divulgá-los o 
máximo possível.”
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A ENTRADA, pela Rodovia Co-
mandante João Ribeiro de Bar-
ros, é comum para o Jardim 
Botânico Municipal de Bauru 
(JBMB) e o Parque Zoológico Mu-
nicipal de Bauru, que é o destino 
preferencial dos visitantes. Mas 
anualmente entre 5 mil e 6 mil 
pessoas tomam o rumo do JBMB 
para participar de visitas guiadas 
e cursos de educação ambiental 
para a sustentabilidade.
As atividades educacionais são 
organizadas pelo Biólogo Vinícius 
Sementili Cardoso, coordenador 
do Programa de Educação Am-
biental do JBMB, com o apoio da 
Bióloga Vitória de Paula Pereira 
César e do estagiário Mateus Cos-
ta Vieira, graduando de Ciências 
Biológicas no Centro Universitário 
Sagrado Coração (Unisagrado).
De terça a sexta, pela manhã (de 
8h a 11h) e tarde (de 13h30 a 16h30), 
a equipe conduz visitas guiadas 
de grupos com cerca de 30 (até o 
limite de 50) participantes, a maior 
parte estudantes de escolas públi-
cas e privadas de Bauru e municí-
pios vizinhos, como Pederneiras e 
Lençóis Paulista, e também de ou-
tros não tão próximos, como Ara-
çatuba, Ourinhos e Três Lagoas.
O desafio diário da equipe de Vi-

Vinícius Sementili

EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA 
SUSTENTABILIDADE
Jardim Botânico de Bauru oferece visitas guiadas para 
estudantes de escolas públicas e privadas, cursos de 
férias e treinamento para professores da rede municipal

nícius Sementili é preparar apre-
sentações específicas e adequar 
a fala para grupos com pesso-
as de faixas etárias diferentes: 
“A gente costuma dizer que os 
grupos são muito diversos. Re-
cebemos desde estudantes da 
pré-escola, com quatro anos, até 
universitários, e também grupos 
não escolares, como pessoas da 
terceira idade e projetos sociais”. 
Além de modular a linguagem 
das apresentações de acordo com 
a faixa etária, a equipe também 
adequa os conteúdos de acordo 
com os interesses dos participan-
tes. Os temas abordados são pre-
viamente solicitados pelos profes-
sores, de acordo com os interesses 
e necessidades dos alunos e em 
linha com os currículos escolares, 
ressalta Vinícius Sementili.
As visitas guiadas começam no 
centro de educação ambiental, 
onde os participantes assistem 
no auditório a uma palestra intro-
dutória sobre a importância do 
Jardim Botânico e os diversos tra-
balhos na conservação das plan-
tas na instituição. Em seguida, a 
equipe leva os participantes para 
conhecer o centro de visitação, 
que abriga exposições diversas 
de madeiras e frutos de plantas 

da região, e as coleções de plan-
tas vivas (samambaias, orquídeas, 
bromélias e plantas do Cerrado).
Os participantes também conhe-
cem o lago de plantas aquáticas, o 
jardim medicinal sensorial e uma 
coleção etnobotânica voltada a 
espécies utilizadas na cultura indí-
gena regional. Além das coleções 
de plantas, a visita inclui uma ca-
minhada por uma trilha adaptada 
para as crianças, por uma trilha 
ecológica circular de 1,3 quilôme-
tro de extensão e por uma trilha 
mais curta que leva a um mirante.
No mirante, é possível ter uma 
visão ampla da reserva ecoló-
gica de 321 hectares, composta 
majoritariamente por vegetação 
nativa de Cerrado, mas também 
por resquícios de Mata Atlântica 
de interior e vegetação típica de 
áreas alagadas.
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As atrações oferecidas pelo Jar-
dim Botânico de Bauru servem 
como ponto de partida para os 
Biólogos discutirem com os par-
ticipantes temas como sustenta-
bilidade, mudanças climáticas, 
preservação de matas nativas, 
conservação das plantas e do 
solo, importância das florestas na 
manutenção dos recursos hídri-
cos e uso racional da água. Os Bi-
ólogos também discorrem sobre 
os problemas ambientais decor-
rentes da ação humana, como 
incêndios em áreas florestais, 
desmatamento e poluição por 
plásticos e microplásticos, entre 
várias outras questões.
Vinícius Sementili aponta que 
a discussão de certos temas se 
origina naturalmente durante a 
caminhada e apresentação do 
Jardim Botânico. A questão do 
uso da água, por exemplo, surge 
quando os Biólogos apresentam 
aos participantes a história do 
JBMB. O local era a Fazenda Var-
gem Limpa, que abrigava o córre-
go de mesmo nome. O município 
adquiriu a fazenda e, durante dé-
cadas, o córrego Vargem Limpa foi 
o responsável pelo abastecimento 
de água da cidade. Na década de 
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1970, a prefeitura criou um parque 
ecológico no local e, em 1994, fun-
dou o JBMB, que reforçou os com-
promissos de conservação da área 
natural de Cerrado.
Segundo o Biólogo, o Jardim Bo-
tânico atrai anualmente entre 60 
mil e 70 mil visitantes. Ele está 
localizado na periferia metropoli-
tana de Bauru, na região sudes-
te do município, que conta com 
uma população total de 379 mil 
habitantes (censo de 2022).
“Nós recebemos também grupos 
de alunos de municípios distan-
tes, como Três Lagoas, que fica 
em Mato Grosso do Sul. Conver-
sando com os professores, per-
guntamos por que eles vêm de 
tão longe. Eles vêm porque con-
sideram o Jardim Botânico de 
Bauru adequado às suas propos-
tas educativas e porque não há 
outros jardins botânicos ou áreas 
semelhantes na região”, relata Vi-
nícius Sementili.
Nos meses de janeiro e julho, as 
visitas guiadas cessam e o Pro-
grama de Educação Ambiental 
do JBMB oferece cursos de férias 
para as crianças, que, como no 
caso de todas as demais atrações 
da instituição, são gratuitos. Em 
geral, as pré-inscrições para os 
cursos superam o número de va-
gas, que são sorteadas entre os 
interessados.
O curso de férias acontece de 
terça a sexta das 13h às 17h e re-
úne alunos com idades entre 8 
e 10 anos. A programação inclui 
atividades lúdicas diversas, com-
binadas com o trabalho de edu-
cação ambiental. Com mais tem-
po do que nas visitas guiadas, 

esses cursos permitem que os 
Biólogos aprofundem conceitos, 
como o da sustentabilidade.
O JBMB também oferece cursos 
de educação contínua para pro-
fessores da rede pública, como 
parte de uma parceria com a 
Secretaria Municipal da Educa-
ção. Os cursos acontecem, em 
geral, duas vezes por ano e con-
tam com turmas de 10 a 15 pro-
fessores. A equipe de Vinícius 
Sementili apresenta para os par-
ticipantes as potencialidades pe-
dagógicas do Jardim Botânico 
em seis encontros presenciais.
Como trabalho final do curso, os 
professores elaboram projetos 
de visitação de seus alunos ao 
JBMB, nos quais devem especi-
ficar a proposta pedagógica e os 
temas que serão explorados na 
excursão. Vários dos professores 
que fazem o curso voltam depois 
com grupos de estudantes. 
A equipe de Biólogos ministra 
também cursos para o público 
em geral, com temas diversos, 
como jardinagem e montagem 
de terrário, e organiza atividades 
de observação de aves e outros 
animais, além de dar palestras 
em escolas. 
“O papel do Biólogo na educação 
ambiental é imprescindível. O Bi-
ólogo tem esse papel vital”, avalia 
Vinícius Sementili. “Eu trabalho há 
20 anos com educação ambien-
tal e posso afirmar que o público 
está mais consciente. As aborda-
gens eram muito mais simples. 
Hoje, conseguimos discutir com 
mais profundidade os principais 
aspectos da sustentabilidade e 
das mudanças climáticas”.
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Nijima Rumenos

NÃO É DE HOJE que mui-
tas pessoas levam uma vida 
desconectada da natureza. 
No cotidiano das cidades, 
muitas vezes vivendo em 
bairros com pouca cober-
tura de vegetação e com 
pouco acesso a parques e 
jardins, acabamos por nos 
distanciar tanto dos gran-
des problemas ambientais 
do mundo, mas também 
das questões locais de nos-
sos bairros e municípios.
A Bióloga Profa. Dra. Nijima 
Novello Rumenos, doutora 
em Educação para a Ciên-
cia e professora do curso de 
Biologia da Unesp-Botuca-
tu, acredita que a reconexão 
entre homem e natureza é 
essencial para engajar mais 
pessoas na proteção am-
biental, que lutem por uma 
sociedade mais sustentável. 
Ela coordena um projeto 
de extensão voltado para a 
educação ambiental sintró-
pica, uma corrente que, se-
gundo ela, surge como uma 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL SINTRÓPICA: 
A BUSCA PELO EQUILÍBRIO PARA A 
SUSTENTABILIDADE
Bióloga é uma das coordenadoras 
de programas educacionais para 
estudantes e professores na 
Fazenda Experimental da Unesp, 
em São Manuel (SP)

resposta interdisciplinar e 
integradora à crise socio-
ambiental que atravessa-
mos atualmente.
Inspirada em práticas re-
generativas da agricultura 
sintrópica e aliada a uma vi-
são crítica e emancipatória 
da educação, essa corrente 
objetiva educar buscando 
o equilíbrio, a sintropia, em 
oposição à entropia, que 
tende ao desequilíbrio.
“A educação ambiental sin-
trópica propõe uma rea-
proximação do ser humano 
com a natureza. Falamos 
muito da agricultura sin-
trópica, que foi desenvol-
vida por Ernst Götsch, que 
busca fazer uma transfor-
mação social e propor re-
conexão e harmonia dos 
ecossistemas para cons-
truir um futuro mais justo, 
equilibrado e sustentável”, 
explica a Bióloga.
De acordo com Nijima Ru-
menos, a educação ambien-
tal sintrópica trabalha sobre 
três eixos principais: ciência 
cidadã, saúde emocional e 
segurança alimentar e nu-
tricional. Em seu trabalho 
na Fazenda Experimental 
da Unesp, no município de 
São Manuel, ela é uma das 

coordenadoras de projetos 
voltados para a comunida-
de, como cursos e imersões, 
que se propõem a auxiliar a 
população em suas deman-
das socioambientais.
No Clube da Mata, uma 
parceria da Unesp com a 
prefeitura de São Manuel, 
os trabalhos estão focados 
na comunidade escolar do 
município – professores e 
alunos da educação infan-
til até o ensino médio. A 
equipe do projeto escuta as 
demandas daquela comu-
nidade em particular – por 
exemplo, a construção de 
uma horta escolar ou a ne-
cessidade de melhorias no 
manejo dos resíduos sólidos 
produzidos pela escola – e 
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oferece práticas formativas 
relacionadas a esse tema 
para um grupo específico 
ou para toda a equipe esco-
lar, se for o caso.
Os pequenos estudantes 
do município realizam visi-
tas monitoradas à fazenda 
experimental da Unesp em 
São Manuel e participam 
de uma formação que in-
clui, por exemplo, práti-
cas de plantio e colheita, 
trilhas interpretativas e 
práticas de relaxamento. 
O objetivo é utilizar essas 
atividades para promover 
a reconexão das crianças 
com a natureza.
Para adolescentes, o Clube 
da Mata promove cursos de 
férias em janeiro e julho que 
trabalham temas como mu-
danças  climáticas e incên-
dios florestais e a observa-
ção de aves. Os cursos, que 
são concorridos, ajudam a 
despertar os alunos para 
as questões ambientais do 
seu entorno – como a fauna 

nativa ameaçada e o peri-
go dos incêndios florestais 
– ao mesmo tempo em que 
também chamam atenção 
para problemas globais.
Os alunos se engajam na 
ciência cidadã, produzindo 
conteúdos e palestras para 
seus colegas e realizando 
a divulgação científica dos 
conteúdos que aprendem 
para a comunidade. As ati-
vidades físicas, como plan-
tio, colheita e trilhas para 
observação de pássaros, 
também contribuem para 
a saúde dos participantes. 
Em relação à segurança ali-
mentar, a equipe procura 
ensinar aos alunos sobre a 
agricultura sintrópica, mé-
todos sustentáveis de culti-
vo como a agrofloresta e so-
bre os alimentos orgânicos. 
Também são realizadas ati-
vidades para professores da 
educação básica, nas quais 
a equipe ensina sobre prá-
ticas como a coleta seleti-
va, compostagem e criação 
de hortas – todas deman-
das surgidas dos próprios 
docentes, que procuram o 
projeto com questões es-
pecíficas.
“Isso é a educação ambien-
tal sintrópica: educar por 
meio dessa reaproximação 
com a natureza, inspirada 
nas práticas regenerativas 
da agricultura sintrópica. 
Tentamos construir essa 
questão da crítica, da refle-
xão, formando pessoas mais 
conscientes, que vão buscar 

um futuro mais sustentá-
vel”, conta Nijima Rumenos.
O engajamento é um pon-
to-chave da educação am-
biental sintrópica, ressalta a 
Bióloga. E esse engajamen-
to das pessoas em relação 
ao meio ambiente é traba-
lhado de diversas maneiras, 
seja por meio da ciência ci-
dadã, fazendo com que os 
próprios alunos assumam 
o papel de cientistas cida-
dãos, ou por exemplo, por 
meio das atividades físicas 
praticadas pelos estudan-
tes ao realizarem o plantio, 
colheita e trilhas.
“Há pesquisadores que tra-
balham com a perspectiva 
que se chama Ecotreino, 
um treinamento físico para 
a melhoria do ambiente. A 
pessoa vai sentindo esse 
pertencimento ao ambien-
te local. Então, enquanto 
eu faço a minha horta, o 
meu canteiro, vou me sen-
tindo mais apto e perce-
bendo a possibilidade de 
replicar isso na minha es-
cola,” afirma.
As atividades físicas contri-
buem para a saúde emocio-
nal, mas o projeto também 
realiza atividades de relaxa-
mento e imersão na natu-
reza, que segundo Nijima 
Rumenos apresentam bons 
resultados entre crianças 
agitadas e ansiosas, melho-
rando o foco e favorecendo 
a aprendizagem.
“A gente sabe que os estu-
dantes, tendo uma consci-

Ernst Götsch

WIKIPEDIA
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ência, estando bem consi-
go mesmos, vão estar bem 
com o ambiente, com o 
outro, com os colegas de 
sala. As atividades ao ar li-
vre causam também esses 
impactos de um certo rela-
xamento, diminuição de an-
siedade. Já temos vários tra-
balhos que falam que estar 
em contato com a natureza 
diminui graus de estresse e 
ansiedade”, conta ela.
Nijima Rumenos ressal-
ta que o projeto também 
já ajudou alunos do ensi-
no médio a decidir sobre 
sua futura profissão: al-
guns antigos participan-
tes do Clube da Mata são 
hoje alunos da professora 
no curso de Biologia da 
Unesp. E para os universi-
tários, o Clube representa 
o vislumbre de mais uma 
área de atuação possível: a 
educação ambiental fora 
do ambiente escolar.
O educador ambiental não 
precisa ficar restrito ao chão 
da escola, destaca a Biólo-
ga: ele também pode estar 
em outros espaços não for-
mais de educação, como 
zoológicos, aquários, mu-
seus e centros de ciências. 
Existe ainda muito espaço 
de crescimento para a atua-
ção de Biólogos em espaços 
não formais de educação, 
pois em muitos municípios 
não existe um trabalho de 
educação ambiental mais 
desenvolvido.
Nijima Rumenos e as pro-

fessoras da Unesp Maria de 
Lourdes Spazziani e Renata 
Cristina Batista Fonseca co-
ordenam este projeto que 
garante muitos frutos para 
a cidade. A Bióloga ressal-
ta que o trabalho realizado 
com os estudantes é multi-
plicado não apenas porque 
os alunos replicam o que 
aprenderam para família 
e amigos, mas também 
porque, ao engajar esses 
estudantes em questões 
ambientais mais próximas 
de seu cotidiano, reconec-
tando-os com a natureza, 
o projeto também ajuda a 
criar pessoas críticas, que 
vão buscar, por exemplo, 
melhorar políticas públicas.

“Já tivemos o caso de um 
aluno que escreveu uma 
carta para o prefeito da ci-
dade, pedindo para tirar 
o lixo de tal local. Agindo 
localmente, eles vão ad-
quirindo responsabilidade 
socioambiental e socioe-
mocional. Conscientizan-
do localmente, formamos 
pessoas que podem agir 
globalmente. Elas vão en-
trar no mercado de traba-
lho e vão ter consciência 
ambiental. Realizando es-
ses processos, apostamos 
na formação de crianças e 
jovens críticos e responsá-
veis pelas suas ações. Eles 
serão os adultos de ama-
nhã”, destaca ela.

São Manuel

WIKIPEDIA
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O 27º CONGRESSO de Bió-
logos do CRBio-01 (27º Con-
Bio), evento realizado pelo 
Conselho Regional de Bio-
logia - 1ª Região (CRBio-01), 
aconteceu de 29 a 31 de 
agosto, na cidade de Cáce-
res, no estado de Mato Gros-
so, município localizado no 
Pantanal mato-grossense. 
O ConBio, realizado a cada 

27º CONBIO REÚNE BIÓLOGOS,  
ESTUDANTES E COMUNIDADE CIENTÍFICA 
NO PANTANAL MATO-GROSSENSE

Evento, realizado em 
Cáceres (MT), contou 
com palestras, mesas-
redondas, minicursos, 
apresentações de 
trabalhos, exposição 
de fotografias e 
premiações

dois anos, é o principal even-
to do CRBio-01. Essa edição 
contou com 632 inscritos, 
entre estudantes de gradu-
ação e pós-graduação, Bió-
logas e Biólogos, professo-
res, pesquisadores e demais 
interessados nas áreas de 
Meio Ambiente, Saúde, Bio-
tecnologia e Educação.
Na tarde do primeiro dia do 
27º ConBio, aconteceram 13 
minicursos com carga horá-
ria de quatro horas, minis-
trados na Universidade do 
Estado de Mato Grosso Car-
los Alberto Reyes Maldona-
do (Unemat), Campus Jani 
Vanini. A Unemat foi parcei-
ra do evento, juntamente 
com a Secretaria Municipal 
de Turismo e Cultura e a Se-

cretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Desenvolvimen-
to Econômico de Cáceres.
Os oito minicursos teóricos 
abordaram: Bivalves como 
ferramentas para conser-
vação das águas: métodos, 
taxonomia, ecologia e expe-
rimentos (professor Rogério 
dos Santos); Armas químicas: 
introdução aos animais pe-
çonhentos com ênfase em 
Mato Grosso (Ricardo Alexan-
dre Kawashita Ribeiro); Bioin-
sumos (Celso Luis Marino); 
Metodologias diferenciadas 
para os estudos de Chirop-
tera (Eliane Cristina Vicente); 
Elaboração e captação de 
recursos para projetos so-
ciais, ambientais e culturais 
(Eliza Mense); CarboNautas: 
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uma viagem pelo espaço do 
carbono nas transformações 
ambientais (Ernandes So-
breira Oliveira Junior); Como 
se preparar para ser um con-
sultor ambiental? (Keila Nu-
nes Purificação); e Curadoria 
de Coleções Zoológicas (Vitor 
de Queiroz Piacentini).
Os cinco minicursos práti-
cos trataram de: Coleções 
botânicas (Maria Antônia 
Carniello); Peixes do Panta-
nal: diversidade e taxono-
mia (Luiz Fernando Caserta 
Tencatt); Produção de bebi-
das fermentadas artesanais: 
kombucha, spritzbier, iogur-
te probiótico natural (Euziclei 
Gonzaga de Almeida); Obser-
vação de vida selvagem em 
Mato Grosso: oportunidades 
para o Biólogo no ecoturismo 
(Dalci Maurício Miranda de 
Oliveira); e Peixes ornamen-
tais de Mato Grosso: captura, 
transporte, manejo e legisla-
ção (Michel F. Catarino).
No fim da tarde, as ativida-
des do 27º ConBio se con-
centraram no Centro de 
Eventos Maria Sophia da 
Silva Leite (Sicmatur), um 
complexo com um amplo 
auditório, hall e salas de 
apoio localizado às mar-
gens do rio Paraguai. No 
hall, os participantes pude-
ram acompanhar a exposi-
ção de trabalhos científicos 
em pôster e as fotos impres-
sas selecionadas para com-
petição no 8º Concurso de 
Fotografia do ConBio.
À noite, após uma apresen-

tação da Orquestra Sinfô-
nica da Unemat e a sole-
nidade de abertura do 27º 
ConBio, a Dra. Neiva Gue-
des, presidente em exercí-
cio do CRBio-01 e presiden-
te do Instituto Arara Azul, 
proferiu a palestra magna 
inaugural do evento.
A Bióloga é fundadora e co-
ordenadora do emblemático 
Projeto Arara Azul e referên-
cia na área de conservação 
da fauna no Brasil. Ela tratou 
em sua palestra da biodiver-
sidade no Pantanal, temá-
tica das suas pesquisas há 
36 anos. Em particular, con-
tou sobre o trabalho de sua 
equipe com a conservação 
das araras azuis, cuja popu-
lação, mesmo enfrentando 
ameaças como os incêndios 
florestais e mudanças climá-
ticas, vem gradativamente 
se recuperando.
O segundo dia do 27º Con-
Bio começou com as apre-
sentações orais de 28 traba-
lhos científicos nas áreas da 
Educação, Meio Ambiente e 
Biodiversidade, Saúde e Bio-
tecnologia e Produção In-
dustrial, no campus Jani Va-
nini da Unemat. As sessões 
aconteceram em diversas 
salas de aula, onde os apre-
sentadores fizeram exposi-
ções orais e foram arguidos 
pela Comissão Avaliadora.
Pela manhã, houve também 
uma visita de participan-
tes inscritos ao Herbário do 
Pantanal Vali Joana Pott. Em 
seguida, no auditório da Si-

cmatur, os participantes pu-
deram assistir a uma série de 
mesas-redondas e biotalks 
(relatos pessoais de Biólogas 
e Biólogos que se destacam 
e fazem a diferença em suas 
áreas de atuação).
As quatro mesas-redondas do 

Apresentação 
da Orquestra 
Sinfônica da 
Unemat

Palestra magna da Dra. Neiva Guedes



32 | O BIÓLOGO | JUL/AGO/SET 2025

POR DENTRO DO CRBIO-01

Vencedores do Prêmio Dra. Bertha Lange de 
Morretes e do Concurso de Fotografia

A INTENSA PROGRAMAÇÃO do 27º ConBio se 
encerrou com a cerimônia de premiação dos 
vencedores do Prêmio Dra. Bertha Lange de 
Morretes e do 8º Concurso de Fotografia.
O prêmio, uma das mais importantes homena-
gens científicas da área biológica, celebra o le-

gado da professora e pesquisadora Bertha Lan-
ge de Morretes (1917–2016), pioneira da Botânica 
no Brasil e referência internacional em Anato-
mia Vegetal. Seu compromisso com a ciência e 
a educação continua a inspirar novas gerações 
de Biólogas e Biólogos, estimulando a produção 

dia trataram dos temas Educa-
ção e Tecnologia no Ensino de 
Biologia: Conectando a Saúde, 
Meio Ambiente e Inovação; 
Produção regenerativa no Bra-
sil: desafios e oportunidades 
para o agronegócio do futuro; 
As dimensões da pesca em 
um estado de dimensão con-
tinental; e O papel do Biólogo 
nas ações socioambientais.
No fim da tarde, as atenções 
se voltaram para as exposi-
ções de trabalhos em pôster 
e fotos do Concurso de Fo-
tografia, no hall do comple-
xo da Sicmatur.
No último dia do 27º ConBio, 
aconteceu mais uma rodada 
de mesas-redondas e biotalks, 
além de uma segunda visita 
ao Herbário do Pantanal Vali 
Joana Pott. As quatro mesas-
-redondas do dia abordaram: 
Biólogos na vigilância em saú-
de; Biotecnologia a favor da 
sustentabilidade; Estratégias 
para uso e conservação de re-
cursos naturais; e Diálogos so-
bre água, fogo e restauração.
A palestra de encerramen-
to do 27º ConBio, intitulada 

Palestra de encerramento do Dr. 
Maurício Lamano

Exposição de 
pôsteres

“Planejamento da arboriza-
ção urbana visando equi-
dade social e qualidade de 
vida”, ficou a cargo do Prof. 
Dr. Maurício Lamano Ferreira. 
O Biólogo é professor adjun-
to do Departamento de Ciên-
cias Básicas e Ambientais da 
USP e um dos coordenado-
res da Coletânea Brasileira de 
Arborização Urbana, um pro-
jeto apoiado pela FAO/ONU.
O pesquisador expôs a gravi-
dade da crise ambiental pla-
netária e ressaltou a impor-
tância da arborização como 
forma de atenuação dos 
efeitos das mudanças cli-
mática nos centros urbanos. 
Maurício Lamano concluiu a 
sua exposição explicitando 
que os próximos cinco anos 
são decisivos para a história 
da humanidade.
A Comissão Organizadora 
do 27º ConBio do CRBio-01 
é composta por Angélica 
Vilas Boas da Frota, Luciana 
Pinheiro Ferreira, Adriana 
Del Monaco De Maria, João 
Batista de Pinho e Carla 
Gheler-Costa.
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Vencedores do Prêmio Bertha e do Concurso de Fotografia

científica e a valorização do conhecimento.
Nesta edição, a Comissão Científica do 27º Con-
Bio escolheu os trabalhos vencedores de estu-
dantes de graduação e pós-graduação em duas 
modalidades: Pôster e Oral. Os trabalhos abor-
daram temas essenciais da Biologia, como edu-
cação ambiental, biodiversidade, biotecnologia 
e saúde.
Os participantes do 27º ConBio elegeram por 
meio de uma votação via QR Code os três vence-
dores do 8º Concurso de Fotografia do ConBio.

PRÊMIO BERTHA

Premiados da modalidade Pôster

CATEGORIA GRADUAÇÃO
1º Lugar – Educação ambiental para a sensibi-
lização sobre o papel ecológico dos morcegos 
– Kamilly Camargo Moura (Unemat – Nova Xa-
vantina/MT)
2º Lugar – Serpentes aqui, serpentes acolá – a 
ciência cidadã no conhecimento da biodiversi-
dade e na conservação das espécies – Adriana 
Souza Najar (IFRO – Guajará-Mirim/RO)
3º Lugar – Do talo à folha: teor e rendimento do 
óleo essencial de pecíolos e limbo foliar do uru-
cum – Érica Maria da Silva (Unemat – Tangará da 
Serra/MT)

CATEGORIA PÓS-GRADUAÇÃO
1º Lugar – A importância de um córrego urbano 
como corredor ecológico para aves migratórias 
no Pantanal Mato-grossense – Greisiele Secun-
dino Dantas (Unemat – Cáceres/MT)
2º Lugar – Dinâmica temporal e papel funcional 
de aves das famílias Thraupidae e Tyrannidae 
em um córrego urbano no Pantanal – Ana Lívia 
Borges Farias (Unemat – Cáceres/MT)

Premiados da modalidade Oral

CATEGORIA GRADUAÇÃO
1º Lugar – Isolamento e identificação de amebas 

de vida livre na Bacia do rio Cuiabá – Amanda 
Cardoso Fonseca Lemos (UFMT – Cuiabá/MT)
2º Lugar – Uso de actinobactérias como biocon-
trole do fungo Colletotrichum sp. – Isadora Lin-
der da Silva (UFMT – Cuiabá/MT)
3º Lugar – Potencial fitotóxico dos extratos de 
folhas de teca no crescimento radicular de Lac-
tuca sativa – Camila de Campos Viana de Olivei-
ra (UFMT – Cuiabá/MT)

CATEGORIA PÓS-GRADUAÇÃO
1º Lugar – Análise histopatológica diagnóstica 
em invertebrados: Proposta de protocolos para 
eutanásia, fixação e processamento histotécni-
co – Wuglenya Daislla Martins da Silva (UFMT – 
Cuiabá/MT)
2º Lugar – A mortandade de peixes no rio 
Guaporé causada pela dequada que pode ser 
acelerada pela degradação ambiental – Fer-
nando Vieira Borges (Unemat – Cáceres/MT) 

CONCURSO DE FOTOGRAFIA
1º Lugar – Sazonalidade extrema no Rio Mamoré 
amazônico – Fabrício Castro Tavares (Instituto 
Federal de Rondônia IFRO – Campus Guajará-
-Mirim)
2º Lugar – Encontro de águas e vidas ao entar-
decer – Jairo Flores da Silva (Instituto Federal de 
Rondônia IFRO – Campus Guajará-Mirim)
3º Lugar – Santuário Secreto: o bocejo e o olhar 
vigilante de uma majestade – Joari Costa de Ar-
ruda (Unemat – Campus Vila Rica Cáceres/MT)
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EM COMEMORAÇÃO ao Dia 
da Bióloga e do Biólogo, ce-
lebrado em 3 de setembro, o 
CRBio-01 realizou o 2º Bioa-
ves – Desafio de Observação 
de Aves, que reuniu cente-
nas de pessoas dos três esta-
dos da nossa jurisdição – São 
Paulo, Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul – em 6 e 7 de 
setembro para a prática de 
observação de pássaros.
O desafio foi realizado pela 
primeira vez em 2024, em 
celebração do 45º aniversá-
rio da regulamentação da 
profissão de Biólogo. O obje-
tivo era engajar profissionais 
da Biologia e a sociedade em 
geral em uma atividade que 
reunisse pessoas de todas as 
idades para descobrir mais 
sobre os pássaros nativos, se 
divertir e produzir ciência ci-
dadã ao mesmo tempo.
Nesta segunda edição, o desa-
fio foi coordenado e facilitado 
pelo Instituto Mamede, coor-
denado pelas biólogas Simone 

DIA DO BIÓLOGO NO CRBIO-01  
É CELEBRADO COM 2º BIOAVES

Mamede e Maristela Benites, 
e contou com a participação 
de conselheiros do CRBio-01 
espalhados pelos três estados 
– Angélica Vilas Boas, João Ba-
tista Pinho, Luciana Ferreira e 
Neiva Guedes –, além de Biólo-
gas e Biólogos, guias de turis-
mo e outros parceiros.
O desafio proposto era ambi-
cioso: observar, nos dois dias de 
evento, 500 espécies e engajar 
1.000 pessoas na atividade de 
observação de pássaros, tam-
bém conhecida simplesmente 
como passarinhar. Os grupos 
de observação estavam espa-
lhados por 48 municípios dos 
três estados da jurisdição do 
CRBio-01 (23 em Mato Grosso 
do Sul, 14 em São Paulo e 11 em 
Mato Grosso), incluindo 12 uni-
dades de conservação.
Somando os três estados, fo-
ram observadas 548 espécies 
nos biomas Amazônia, Mata 
Atlântica, Cerrado, Pantanal 
e Chaco. Foram 358 espécies 
observadas em Mato Grosso 

do Sul, 323 em São Paulo e 311 
em Mato Grosso.
Os participantes puderam 
submeter as listas de espé-
cies observadas à plataforma 
de ciência cidadã eBird (La-
boratório de Ornitologia, Uni-
versidade de Cornell/EUA), 
que mantém acervo gratuito 
de registros das aves obser-
vadas por observadores em 
todo o mundo e mapeia a 
presença desses animais.. Fo-
ram 383 listas apresentadas 
no total, sendo 189 de Mato 
Grosso do Sul, 143 de São 
Paulo e 51 de Mato Grosso.
Os participantes consegui-
ram observar todos os tipos 
de espécies de aves, desde as 
mais comuns às mais raras, 
e até mesmo algumas ame-
açadas de extinção, como a 
águia-cinzenta (Urubitinga 
coronata), cara-suja-do-pan-
tanal (Pyrrhura molinae) e 
a arara-azul-grande (Ano-
dorhynchus hyacinthinus).
Nas nossas redes, publica-

Participantes do 
2º BioAves no dia 

06/09/2025, em 
Cáceres-MT

SERGIO HENRIQUE
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Garça-real (Pilherodius pileatus) observada  
no 2º BioAves em Cáceres – MT

GREISIELE DANTAS

Jacurutu (Bubo virginianus)

SIMONE MAMEDE

Rapazinho-do-chaco (Nystalus striatipectus)

SIMONE MAMEDE

Neiva Guedes participando do 2º Bioaves, com a família da escritora Cecília 
Monteiro, biólogos e outros profissionais no Park Itanhangá, em Campo 
Grande, MS no dia 06/09/2025.

Participação de biólogos e biológas 
no 2º Bioaves: João Batista Pinho 
com estudantes da Escola Municipal 
de Nobres no Mato Grosso e 
as biólogas Simone Mamede e 
Maristela Benites, do Instituto 
Mamede, passando por várias 
cidades no Mato Grosso do Sul

Pica-pau-de-testa-branca (Melanerpes cactorum)

SIMONE MAMEDE
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mos diversas fotos e vídeos 
do evento, alcançando mais 
de 10 mil pessoas, o que tor-
na o evento um sucesso tam-
bém no ambiente virtual.
O objetivo do Bioaves é en-
gajar tanto os profissionais 
da Biologia quanto o público 
em uma atividade prazerosa, 
conectando as pessoas com 
a natureza e despertando no 
público o interesse pela ciên-
cia e a consciência da necessi-
dade de conservação do meio 
ambiente. Ao realizar ativi-
dades como o Bioaves, o CR-
Bio-01 espera contribuir para 
o entendimento da socieda-
de sobre a nossa profissão, 
para a popularização da ciên-
cia e para a formação de uma 
consciência coletiva voltada à 
proteção do meio ambiente 
e ao entendimento da com-
plexidade das teias que ligam 
todas as espécies do planeta.

Bióloga Luciana Ferreira com participantes do 2º BioAves na Chapada dos Guimarães e a bióloga Ana Cecília Lourenço na 
Caiman, Miranda, no Pantanal Sul.
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O conselheiro Fabio Co-
min e assessores do CR-
Bio-01 estiveram presen-
tes nas comemorações 
dos 46 anos do profis-
sional de Biologia, pro-
movidas pelo Conselho 
Federal de Biologia, com 
cerimônia no Senado, 
com a presença do se-
nador e ex-ministro da 
Ciência, Tecnologia e Ino-
vação Marcos Pontes e 
jantar com premiação.

CRBio-01 homenageia 
Biólogas e Biólogos  
com painéis em  
Campo Grande, Cuiabá  
e São Paulo
Para marcar o Dia da Bióloga e Biólogo junto à so-
ciedade, o CRBio-01 também promoveu uma ação 
lembrando a data com divulgação em outdoors 
nas cidades de Campo Grande e Cuiabá e estações 
de metrô em São Paulo. Foram três modelos de pai-
néis mostrando profissionais em diferentes contex-
tos de trabalho, ilustrando para o público um pouco 
das várias áreas de atuação da nossa profissão.
A ação ocorreu entre os dias 2 e 4 de setembro em 
Campo Grande, 1º a 15 em Cuiabá e 2 e 8 de setem-
bro em São Paulo.

POR DENTRO DO CRBIO-01

Sistema CFBio/CRBios 
em sessão especial em 

homenagem ao Dia 
do Biólogo no Senado 

Federal em Brasília.
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#MINHAFOTONOCRBio-01
FOTO: ACERVO PESSOAL DE LETÍCIA SOUZA

Quer divulgar suas fotografias com o #CRBio01? Compartilhe seu trabalho com a hashtag #MinhafotonoCRBio01 
no Instagram! Não se esqueça de incluir na legenda um textinho com informações sobre a espécie e o local e as 
circunstâncias do registro fotográfico. E informe o seu nome completo, para podermos dar o crédito.

Conhece a curica-de-bochecha-laranja (Pyrilia barrabandi)? Esse espécime foi flagrado pela Bióloga Le-
tícia Souza (@leticiasouzabio) em São José do Rio Claro, em Mato Grosso.
“Com suas bochechas alaranjadas em contraste com a cabeça escura, esse curioso psitacídeo da Ama-
zônia chama atenção na mata! Diferente de outros psitacídeos, costuma ser mais discreto, movimen-
tando-se entre as galharias no início do dia. Pode ser visto em bandos de 10 ou mais indivíduos durante 
certas épocas do ano, mas também aparece sozinho ou aos pares, talvez seguindo os ritmos da repro-
dução”, conta a Bióloga.

https://www.instagram.com/crbio01/
https://www.instagram.com/leticiasouzabio/
https://www.instagram.com/crbio01/
https://www.instagram.com/explore/tags/crbio01/
https://www.instagram.com/explore/tags/minhafotonocrbio01/
https://www.instagram.com/leticiasouzabio/


NEGOCIAÇÃO
DE DÉBITOS

PROGRAMA  
DE RECUPERAÇÃO  
DE CRÉDITOS

NÃO PERCA ESSA OPORTUNIDADE 
FAÇA A SUA ADESÃO AO PROGRAMA 

ATÉ A DATA LIMITE DE 12/12/2025.
REGULARIZE SUA SITUAÇÃO PROFISSIONAL!

ACESSE WWW.CRBio-01.GOV.BR/PROGRAMA-RECUPERACAO-CREDITO

http://bit.ly/2Z3YyCD
http://www.crbio01.gov.br/programa-recuperacao-credito
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